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Apresentação

O contexto da pandemia do novo coronavírus, nos últi-
mos dois anos, provocou mudanças significativas no que diz 
respeito ao sistema educacional brasileiro, principalmente 
nas escolas de educação básica da rede pública de ensino. 
Projetos e Programas voltados para a formação de profes-
sores nas universidades, como o Programa de Monitoria, 
o Programa de Cursos de Nivelamento da Aprendizagem 
(PCNA), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID) e o Programa Residência Pedagógica, 
precisaram adequar-se à nova realidade do contexto pan-
dêmico, haja vista a impossibilidade do ensino presencial 
nas universidades e nas escolas credenciadas para recebe-
rem os programas.

Foi o que ocorreu na cidade de Cametá, estado do Pará, 
onde o Campus Universitário do Tocantins/Cametá – CUN-
TINS (Unidade Acadêmica da Universidade Federal do Pará) 
desenvolve, há trinta e cinco anos, formação universitária 
em nível de graduação e pós-graduação, por meio de suas 
dez faculdades e do Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação e Cultura (PPGEDUC).

Nesse sentido, esta obra é resultado do empenho de 
professores e professoras e alunos e alunas que empreen-
deram esforços, a fim de contribuir, da melhor maneira 
possível, com os programas que estavam em andamento no 



contexto da pandemia e precisaram contar com a sensibi-
lidade dos atores para garantir o bom desenvolvimento e 
aplicabilidade dos planos traçados pelas faculdades envol-
vidas, bem como as escolas da rede municipal de Cametá.

Os trabalhos aqui apresentados são imprescindíveis 
para o reconhecimento da importância da socialização das 
experiências interdisciplinares na formação de professores 
em contexto de pandemia, uma vez que tais experiências 
impactam significativamente nas atividades formativas das 
licenciaturas.

Oportunizar o acesso a esses programas bem como à 
divulgação dos resultados obtidos por meio deles é mais 
uma conquista do CUNTINS/UFPA que, em meio a inúme-
ras dificuldades, cumpre o compromisso em elevar a qua-
lidade da educação e da formação de professores na região 
do baixo Tocantins.

Maria Lucilena Gonzaga Costa Tavares



Socializando experiências 
dos Projetos de Ensino

Esta obra socializa os trabalhos desenvolvidos por meio 
dos Projetos de Ensino realizados pelo Campus de Cametá 
em diversas escolas de Educação Básica do município de 
Cametá e também no próprio Campus Universitário. Esses 
projetos são desenvolvidos por professores e professoras, 
alunos e alunas de faculdades que fazem parte do Campus 
da UFPA, sediado na cidade de Cametá (PA), interior da re-
gião amazônica, e que se dedica à formação docente, por 
meio de diversos cursos de licenciatura.

Aqui temos produções envolvendo quatro desses pro-
jetos. Os dois primeiros são o PIBID e o Residência Pedagó-
gica, programas criados pela CAPES, em regime de colabo-
ração com as Instituições de Ensino Superior e Secretarias 
de Educação dos estados e municípios. Ambos estão vin-
culados à Política Nacional de Formação de Profissionais 
do Magistério da Educação Básica, e oferecem aos(às) li-
cenciandos(as) a oportunidade de estágio (com bolsa) nas 
escolas de Educação Básica, para que esses(as) estudantes 
vivenciem o cotidiano escolar antes de concluírem o seu 
curso de graduação.

O PCNA é um programa da UFPA que tem como meta 
fortalecer a formação de conceitos básicos nas áreas da 
Matemática, Língua Portuguesa e Ciências dos cursos de 



graduação, de modo a proporcionar melhor desempenho 
acadêmico, bem como garantir a integralização curricular  
em um processo de ensino-aprendizagem mais efetivo, que 
leve à maior qualidade na formação do(a) profissional for-
mado pela UFPA.

Por fim, o Projeto de Monitoria faz parte do Programa 
de Apoio à Qualificação do Ensino de Graduação da UFPA e 
visa consolidar ações de qualificação do ensino de gradua-
ção, a partir do estímulo à participação de estudantes de 
graduação no desenvolvimento de atividades acadêmico-
-pedagógicas regulares, sob orientação de docentes.

João Batista do Carmo Silva
Jorge Domingues Lopes
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Introdução
O presente trabalho é uma exposição das atividades de-

senvolvidas na monitoria da disciplina de metodologia do 
ensino da matemática, UFPA, campos Cametá. Para Frison e 
Morais (2010, p.145), a monitoria cria estratégias de apoio ao 
ensino em que os estudantes mais adiantados na formação 
acadêmica contribui nos processos de geração de conheci-
mento de seus colegas. As atividades de monitoria melhor 
aproxima o discente da disciplina exposta, fazendo com que 
estes tenham um processo mais amplo de ensino aprendi-
zagem. O objetivo da monitoria foi oportunizar por meio de 
oficinas pedagógicas que graduandos do curso de licencia-
tura em matemática participem de momentos voltados para 
o estudo e para a prática direcionada ao papel do ensino de 
matemática na formação inicial dos professores, da produ-
ção de recursos pedagógicos e do envolvimento em eventos 
de divulgação científica.

Fundamentação teórica
A monitoria desperta no monitor as habilidades da do-

cência e assim aprofundar o conhecimento científico apren-
dido além dos seus estudos em sala de aula, como afirma 
Silveira e Sales (2016, p.135) que os programas de monitoria 
podem despertar o interesse dos discentes para a carreira 
de docente, pois o contato direto com o professor, o monitor 
passa vivenciar à docência ainda como discente. Os discen-
tes que tem a oportunidade de ter a sua disposição a moni-
toria, podem aprender de forma mais dinâmica e interati-
va e isso desenvolve o seu aprendizado, pois permite uma 
maior exposição ao conteúdo proposto, bem como estimula 
a criação de melhores formas de estudo, principalmente vi-
venciando uma era de pandemia aonde as dificuldades são 
muito maiores e de extrema limitação. Tendo em vista isso, 
foram realizadas três oficinas.
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Metodologia
Oficinas sobre o ábaco e o material dourado.
Essas oficinas foram realizadas com o objetivo de ex-

plorar características do sistema de numeração decimal 
evidenciando as trocas de base 10 e valor posicional, e va-
lido ressaltar que tivemos um desafio maior por terem sido 
apresentadas no período em que as aulas estavam ocorren-
do no modo remoto para duas turmas (Mocajuba e Came-
tá 2019). Em uma aula anterior pedimos para que os alunos 
construíssem seu próprio ábaco de material reciclado, por 
exemplo papelão e tampinha de garrafa, com isso quería-
mos evidenciar a possibilidade de integrar os alunos, desde 
o momento da construção. As oficinas foram desenvolvidas 
utilizando a seguinte ordem, foi realizada uma pequena re-
visão sobre o sistema de numeração utilizado atualmente, 
seguiu-se apresentado o material utilizado sendo o ábaco 
ou o material dourado de forma que se explorasse todas as 
opções dadas pelo material, foi dado algumas atividades 
para que eles resolvessem e assim finalizando a oficina.

Oficina utilizando a calculadora em sala de aula.
Para essa oficina já estávamos com as aulas no modo 

presencial, por isso utilizamos outra forma de apresentação, 
a oficina veio com o propósito de desmitificar o pensamento 
de que o aluno não pode utilizar a calculadora na sala de 
aula. Em uma aula anterior foi pedido que os alunos levas-
sem calculadoras para a próxima aula, de início disponibi-
lizamos para cada discente material impresso contendo 9 
atividades para serem resolvidas utilizando a calculadora e 
no final tinha um jogo para ser feito em dupla. Começamos 
lendo a primeira atividade de modo geral para toda a turma, 
e eles respondiam, pois o intuito dessa atividade era ape-
nas que eles conhecessem a calculadora, a partir da segunda 
atividade foi dado um tempo para que eles leem e resolves-
sem, após esse tempo fomo lendo as questões e instigando 
eles a socializarem suas respostas.
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Oficina unidades temáticas do componente curricular 
matemática da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Um momento importante na formação de professores 
e falar sobre a BNCC, pensando nisso tivemos essa oficina 
onde incluímos os discentes de forma mais participativa 
pois foram eles que ofereceram as oficinas em uma esco-
la do município de Mocajuba. De início foram repassadas 
as informações sobre as unidades temática, em seguida a 
turma foi dividida em cinco equipes e distribuído os temas, 
duas equipes ficaram o tema números e operações, uma 
com grandezas e medidas, uma com espaços e formas e a 
outra com tratamento da informação.

As orientações repassadas para as equipes foram de que 
eles deveriam fazer uma oficina dentro do seu tema para o 
ensino fundamental, durante o período de elaboração das 
oficinas foram realizadas orientações por equipes, na data 
escolhida os alunos ministraram as oficinas em uma escola.

Resultados/discussão
A monitoria nessa disciplina, nos fez compreender me-

lhor a docência e seus desafios, as experiências vivenciadas 
foram pontos de reflexão ao longo das atividades e oficinas, 
que ampliaram o nosso conhecimento na metodologia do 
ensino da matemática através do aprofundamento teórico, 
permitindo assim uma aproximação dos monitores com as 
dificuldades e desafios da docência. A nossa relação com os 
discentes da monitoria, tanto na turma de Mocajuba, como 
na turma de Cametá, foi de forma harmoniosa e proveito-
sa com o estimulo frequente da professora, no primeiro 
momento as aulas aconteceram de forma remota, e nesse 
período as atividades de monitoria foram realizadas com 
o acesso através do google meet e também foi criado um 
grupo WhatsApp da disciplina, esses foram os meios encon-
trados para que a disciplina pudesse ser administrada em 
tempo de pandemia do covid-19.
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Nossa maior dificuldade sem dúvida nem uma foi o de-
senvolvimento da monitoria de forma remota, onde os dis-
centes tiveram muitas limitações com o sinal de internet, 
devido o fato dá maioria morar em um local de difícil acesso 
ao sinal de internet, pois em várias localidades no baixo To-
cantins o sinal de telefonia móvel é precário e instável.

Com o intuito de estimular a monitoria a se aproximar 
dos alunos e facilitar a troca de informações sobre a disci-
plina, foi criado um ambiente virtual e aulas com supervi-
são da professora titular da disciplina. Evidenciou-se que os 
alunos buscam somente a monitoria para resolver alguma 
dificuldade as vésperas da avaliação, fazendo-nos refletir 
sobre o desafio da monitoria sobre essa atividade. As ativi-
dades desenvolvidas potencializou nosso conhecimento dos 
conteúdos estudados na disciplina e nos fez ter uma comu-
nicação mais assertiva, além de ter melhor aproximação dos 
desafios da docência em tempos de pandemia como viven-
ciamos. Com esses desafios que enfrentamos, faz-se neces-
sário uma maior aproximação do monitor com os discentes, 
maior divulgação das atividades de monitoria.

Referências
FRISON, L. M. B.; MORAES, M. A. C. As práticas de monito-
ria como possibilitadoras dos processos de autorregulação das 
aprendizagens discentes. Revisra Poíesis Pedagógia, Goiânia, v. 
8, n. 2, p. 144-158, ago/dez. 2010.
MATOSO, L. M. L. A importância da monitoria na formação aca-
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Introdução
As ciências da natureza é um conjunto de disciplinas 

que estão relacionados aos processos biológicos, químicos e 
físicos presentes no mundo, estas áreas são ofertadas como 
cursos de licenciaturas no ensino superior. No entanto, nos 
últimos anos grande parte dos ingressantes referentes a 
essas graduações sentem dificuldades durante o processo 
de formação no ensino, o que os leva a desistirem do curso 
aumentando a estatística de evasão de graduandos de Ciên-
cias, os quais são motivados pelo não fortalecimento de co-
nhecimentos em relação a essas áreas (SILVA et al., 2018).

Diante do cenário pandêmico e as transformações cau-
sadas no mundo inteiro como principalmente na educação 
pela existência do vírus covid-19, era necessário a aplicação 
de metodologias que contribuíssem para com a permanên-
cia dos alunos dentro dos cursos no período remoto e na 
retomada presencial. De acordo com Silva et al. (2018), a rea-
lização de projetos interdisciplinares são uma das propostas 
que trazem como solução a minimização de evasões de es-
tudantes de ciências, onde por meio destes disponibilizam 
o suporte necessário para que os alunos desempenhem seu 
processo de formação como docente de modo satisfatório 
(PREITO, 2020).

Dessa forma, a Universidade Federal do Pará (UFPA) 
junto com a Faculdade de Ciências Naturais (FACIN) dispo-
nibilizam aos ingressantes do curso de ciências o Programa 
de Cursos de Nivelamento da Aprendizagem (PCNA). Os ob-
jetivos são minimizar as lacunas existentes entre o ensino 
médio e a graduação, e assim fortalecer os conhecimentos 
básicos das ciências, melhorando o rendimento desses alu-
nos durante o processo de formação como futuros profes-
sores da educação básica.

Diante disso, a experiência descrita nesse trabalho traz 
os procedimentos que foram aplicados como ferramentas 
de aprendizagem e conhecimentos para com os alunos de 
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ciências da UFPA campus Cametá, por meio do PCNA le-
vando em consideração ao cenário pandêmico. Para isso, foi 
importante buscar procedimentos metodológicos de ensino 
em concordância com as orientações da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) sobre o isolamento social, para atender 
os estudantes com segurança, com isso, foram realizadas 
oficinas no Google Meet para auxiliar os alunos no aprendi-
zado das ciências da natureza na área de biologia desempe-
nhando o objetivo do programa.

Fundamentação teórica
A evasão de alunos na graduação é uma problemática 

que vem sendo minimizada a partir de projetos interdisci-
plinares que auxiliam os alunos do ensino superior durante 
sua formação. De acordo com Silva et al. (2018) essas meto-
dologias auxiliam na transmissão e assimilação de conheci-
mentos.

Os projetos interdisciplinares são de total importância 
nas universidades, sendo um suporte para discentes de li-
cenciatura, tendo como relevância na consolidação dos seus 
conhecimentos já adquiridos (SILVA et al, 2018). Os conhe-
cimentos são relevantes para que os discentes se desenvol-
vam com excelência na unidade acadêmica (PREITO, 2020).

Metodologia
As oficinas foram transmitidas do Campus Universitá-

rio do Tocantins/ UFPA, localizado no Bairro da Matinha, no 
município de Cametá, estado do Pará. Como suporte para 
transmissão das oficinas foram utilizados celular e compu-
tador com acesso à internet.

Assim as oficinas tiveram como temática o estudo so-
bre o planeta terra e a origem da vida, conteúdos que fazem 
parte da grade curricular do curso de Ciências Naturais, 
com carga horária de 20 horas. As oficinas ocorreram entre 
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os meses de janeiro a março de 2021, no período vespertino, 
dessa forma, foram realizados encontros semanais às quar-
tas-feiras no horário das 16:00 às 18:00 tendo a duração de 
2 horas.

A divulgação das oficinas foi realizada por meio de car-
taz publicado em redes sociais como: (WhatsApp, Facebook 
e Instagram). Em seguida, ocorreu as pré-inscrições no mês 
de janeiro de 2021, de forma online através do whatsApp o 
qual foi criado também para disponibilizar aos inscritos as 
informações referentes as oficinas.

As apresentações das oficinas foram através do serviço 
de videochamada Google Meet tendo como link de acesso: 
https://meet.googlecom/rca-oczy-wij, este era enviado no 
grupo de WhatsApp. Logo, os conteúdos das oficinas eram 
abordados por meio de slides e vídeos, além disso, o PCNA 
disponibilizou aos participantes inscritos uma certificação 
com carga horaria de 20 horas.

Resultados/discussão
As oficinas do PCNA foram organizadas pelas monito-

ras e coordenadora de área do programa, trazendo dentro 
do tema conteúdos que são ministrados no curso de Ciên-
cias, para fortalecer os conhecimentos dos discentes na área 
de biologia. Ao todo foram realizadas 8 oficinas, a qual au-
xiliou 36 alunos graduandos de Ciências Naturais os quais 
participaram das atividades com excelência adquirindo co-
nhecimentos para seu desempenho acadêmico.

As divulgações das oficinas foram feitas por meio das 
mídias sociais como whatsApp, Instagram e Facebook por 
meio de cartaz, estas foram escolhidas tendo em vista que os 
estudantes possuem mais a acesso a estes recursos onlines 
e são os meios mais fáceis de se propagar as informações. 
O cartaz especificou o início e o término das oficinas, bem 
como o link de acesso para as aulas e a carga horaria das 
atividades.
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Diante do cenário pandêmico, as oficinas foram reali-
zadas de forma online, em vista disso as transmissões eram 
realizadas de dentro sala de atendimento do PCNA do cam-
pus universitário. Para a abordagem das aulas, foram rea-
lizados levantamentos bibliográficos em livros, artigos de 
educação, sites e vídeos aulas, os quais disponibilizaram 
para as monitoras e aos participantes conhecimentos na 
área da biologia.

Com carga horaria extensa, as oficinas possibilitaram 
com que as monitoras aplicassem as aulas de forma satis-
fatória abordando cada detalhe importante dentro das te-
máticas. Dessa forma, as oficinas contribuíram para a cons-
trução de conhecimentos acerca desses conteúdos, os quais 
não foram assimilados na educação básica dos estudantes, 
além de disponibilizar a estes uma certificação com carga 
horaria de 20 horas para sua carga horaria complementar 
contribuindo na sua formação.

Logo, para as monitoras, as oficinas consistiram em 
oportunidades de consolidar os conhecimentos já adqui-
ridos, além do desenvolvimento e formação acadêmico e 
comunicação. Além de reconhecer a importância do PCNA 
para a permanência dos graduandos de Ciências no curso. 
Diante disso, os participantes relataram a importância da 
existência do programa na universidade. Como registros 
disso, dois depoimentos são mencionados neste trabalho de 
dois participantes das oficinas:

Depoimento 1: “As oficinas foram de suma importância 
para eu continuar no curso de Ciências Naturais, lembro-
-me que tinha acabado de ingressar no ensino acadêmico 
e confesso que sentir extrema dificuldades para assimilar 
determinados conteúdos que eu estava estudando, esta-
va fazendo a disciplina de Geociências. A forma, a maneira 
como as meninas passaram e abordaram dos temas acredito 
que foi essencial para a minha compreensão, confesso que 
estava cheia de dúvidas e elas sanaram todas, as oficinas me 
ajudaram bastante para ter um bom desempenho na dis-
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ciplina que estava cursando e para as futuras. Achei muito 
legal também a questão de a universidade proporcionar esse 
apoio aos seus alunos, é muito gratificante saber que não 
estamos sozinhos ao longo da caminhada” (XAIANE CABRAL 
FERREIRA, 2021).

Depoimento 2: “Participar das oficinas foi sem dúvidas 
uma das grandes experiências educativas que agregaram no 
meu aprendizado. As oficinas contribuíram para minha vida 
acadêmica na fase final do meu curso de Licenciatura em 
Ciências Naturais, e serão também essenciais na área que 
pretendo trabalhar. Foi de grande valia para os alunos que 
são futuros professores saber que a UFPA proporciona esse 
tipo de ajuda, como as oficinas PCNA durante o período da 
pandemia, facilitando assim o acesso do público a esse co-
nhecimento. Tudo que lá foi desenvolvido e compartilhado 
com os demais colegas superou minhas expectativas e di-
ficuldades, além de aproveitar melhor os temas que foram 
excelentemente abordados pelas meninas” (SILVA, 2021).

Diante dos depoimentos é notório a importância do 
programa como auxilio e suporte para os alunos ingressan-
tes e concluintes do curso de licenciatura em Ciências Na-
turais. A transmissão de conhecimentos a pesar do contexto 
pandêmico contribuiu para com a jornada acadêmica dos 
discentes.
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Introdução
O Programa de Cursos de Nivelamento da Aprendiza-

gem (PCNA) é uma ação da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), sob responsabilidade da Superintendência de Assis-
tência Estudantil (SAEST), que tem como objetivo minimizar 
as lacunas de aprendizagens dos alunos ingressantes da re-
ferida instituição, proporcionando um melhor rendimento 
nas atividades acadêmicas e ajudando na integralização do 
curso de graduação. No Campus Universitário do Tocan-
tins/Cametá, o Programa, que está subdividido nas áreas de 
Língua Portuguesa, Matemática e Ciências, realiza plantões 
tira-dúvidas, oficinas e acompanhamento dos alunos ma-
triculados. Para desenvolver as atividades, o projeto conta 
com a ajuda de bolsistas-monitores, que mantêm um conta-
to mais direto com o público atendido. Esses monitores são 
orientados pelo professor que coordena o Programa e que 
é o responsável pela formação teórica e pelas intervenções 
pedagógicas práticas.

Diante do contexto pandêmico, no PCNA de Língua 
Portuguesa, encontramos alguns entraves para manter o 
Programa em funcionamento, e uma das alternativas foi a 
orientação para os bolsistas lerem livros, artigos e outros 
materiais que tratassem sobre a leitura e escrita acadêmica, 
delimitando um tempo para a leitura e discussão dos capí-
tulos e/ou tópicos em reuniões online. A partir dessas lei-
turas surgiram discussões, questionamentos e estratégias 
que foram de grande valia para a compreensão sobre o que 
realmente é a leitura e como realizá-la de forma eficien-
te, utilizando-se de uma leitura sistemática para analisar o 
percurso da leitura e os níveis de compreensão. Com isso, 
esses procedimentos foram aplicados em textos complexos 
da linguística textual, da gramática e de gêneros textuais 
que possibilitaram aperfeiçoamento na leitura de textos 
técnicos.



PCNA - Língua Portuguesa

27

A leitura é uma atividade de muita relevância no pro-
cesso de aprendizagem de um estudante. No PCNA, ob-
servamos que os alunos reconhecem a importância dessa 
prática, mas alguns deles não conseguem ler de forma mais 
aprofundada. Essa situação pode ser oriunda da base edu-
cacional e, no ensino superior, se intensifica, por ser exigido 
uma leitura mais complexa de textos técnico-científicos e 
literários, por isso, é comum os alunos terem dificuldades 
em compreender esses textos. É válido ressaltar que essas 
questões são discutidas nas reuniões do PCNA para serem 
analisadas. A partir disso, podemos pensar em meios para 
tentar intervir e atenuar os efeitos dessas dificuldades, mas, 
antes de qualquer intervenção, é necessário sanarmos nos-
sas dúvidas, por isso, também buscamos realizar leituras de 
autores referência na área e debater e planejar a sequência 
das atividades.

Fundamentação teórica
Os textos que serviram de embasamento para o nosso 

processo de formação foram: “Introdução à linguística tex-
tual: trajetórias e grandes temas”, de Koch (2003), em que 
a autora faz um apanhado histórico da linguística textual, 
apresentando o texto como uma construção de sentido que 
surge através da coerência e coesão, criando, assim, ativi-
dades e estratégias para um bom processamento textual; “A 
dissertação clara e organizada”, de Silva (2007), que disserta 
sobre a construção textual de gêneros acadêmicos (mono-
grafia, dissertação, tese) e as respectivas estratégias para 
produzi-la; “Texto o papel fundamental da linguística e da 
fonética”, de M. Halliday, A. Mcintosh e P. Strevens (1974), que 
nos ajudou a ver o texto em outras perspectivas, como ter 
uma boa organização textual e pensar de forma minuciosa 
em relação à teoria linguística e “Gêneros textuais: configu-
ração, dinamicidade e circulação”, de Marcuschi (2005), que 
abrange os textos do cotidiano, levando em consideração as 
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características próprias de cada gênero, a funcionalidade e 
associando ao ensino, permitindo-nos compreender me-
lhor os gêneros textuais e sabendo utilizá-los nas atividades 
pedagógicas.

Um texto que contribuiu também com nossa formação 
foi “Ler, Leitura, Compreensão: sempre falamos da mesma 
coisa?”, de Solé (1992). Nele, a autora apresenta três tipos de 
leitura. O primeiro tipo está relacionado em ler com “obje-
tivo em si mesma”, em que o leitor consegue compreender o 
que se lê; já o segundo é classificado como um “instrumento 
de conhecimento”, relacionado em como a leitura é um meio 
para aprendizado, para apreender os mais variados conteú-
dos; por fim, o terceiro está ligado a ler por prazer, desfrute 
e lazer, isto é, leituras que as pessoas gostam. Com isso, es-
sas três dimensões de leitura se diferenciam em relação ao 
objetivo e conteúdo, pois cada uma tem um fim específico, 
mas podem (e devem) ser trabalhadas no ensino, já que todo 
tipo de leitura nos permite aperfeiçoar nossos conhecimen-
tos.

Além desses, é válido destacar dois textos que estão 
em discussão no momento. O primeiro é intitulado “Re-
sumo”, de Machado, Lousada e Abreu-Tardelli (2004), que 
orienta como realizar o gênero resumo de forma adequada, 
utilizando os processos de sumarização, a partir da com-
preensão global do texto e as relações entre as ideias mais 
importante. Para praticar esse gênero textual, recorremos 
a diferentes textos, como o artigo “Gordofobia na tela: um 
reflexo da sociedade”, disponível no site da revista Ciência 
Hoje. Esses textos estão sendo trabalhados para servirem de 
base na elaboração da uma oficina de leitura.

Durante o período de formação no PCNA, aprendemos 
também sobre os cinco níveis de leitura, a partir desses con-
seguimos nos situar no texto e saber qual estratégia utilizar 
para chegar em determinado nível. O nível I se dá quando 
as informações estão explícitas e, assim, o leitor consegue 
identificá-las com mais facilidade. O nível II está relaciona-
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do à terminologia, nesse nível, o leitor irá pesquisar sobre 
termos específicos que não são de seu conhecimento. Já o 
terceiro é quando o leitor consegue realizar uma síntese e 
compreender as principais informações do texto e elaborar 
um esquema. Em relação ao quarto nível, ele abrange um 
alto grau de conhecimento, visto que o leitor tem a capa-
cidade de organizar e relacionar as ideias do texto. E, por 
último, o nível V, em que o leitor já está em uma fase mais 
avançada e consegue compreender o texto de modo mais 
completo e manipular as informações de acordo com seus 
objetivos.

Metodologia
Por serem textos que necessitavam de uma leitura mais 

criteriosa, a orientação do coordenador do projeto foi de 
suma relevância para êxito do nosso entendimento. As lei-
turas eram feitas de modo sistemático, analisando período 
por período, levando em consideração a estruturação do 
parágrafo e qual estratégia foi empregada para que o texto 
atingisse determinado sentido. Com essa técnica, é possível 
entender como as ideias do autor são apresentadas, rela-
cionadas e justificadas. Sob essa perspectiva, foi necessário 
exercitar bastante a prática da leitura, atentando-se para 
elementos pontuais, como, por exemplo, a estratégia para 
iniciar um texto.

Assim, o objetivo era realizar uma leitura mais apro-
fundada, conseguindo entender os níveis mais comple-
xos do texto e identificar rapidamente sobre como o autor 
está fazendo a exposição de um argumento, comprovação e 
exemplificação. A partir dessas atividades de leitura, foram 
produzidos outros textos, como artigo científico, fichamen-
to, resenha crítica e relatório. Todas essas produções foram 
analisadas e discutidas de modo online, gerando debates 
profícuos, bem como apresentadas e publicadas em evento.
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Resultados/discussão
Diante do exposto, as atividades de leitura nos capaci-

taram como bolsistas-monitores para atender às demandas 
do alunado do PCNA, também contribuíram para a reflexão 
e mudança de perspectiva de como pensávamos sobre a lei-
tura, pois o conhecimento que tínhamos a respeito dela era 
limitado, muito atrelado a querer utilizá-la como um meio 
para conhecimento, mas antes era necessário aprender a ler 
de modo proficiente, usando as estratégias para ajudar na 
compreensão. Com esse conhecimento, conseguimos au-
xiliar os alunos tirando dúvidas, aplicando oficinas e man-
tendo uma relação de aprendizagem. Dessa forma, reco-
nhecemos a importância do Programa, o quanto ele somou 
em nossa formação, serviu de ponte para que pudéssemos 
de certa forma se aproximar do objetivo esperado, que era 
ajudar os alunos que estavam encontrando dificuldades em 
seus respectivos cursos de graduação e contribuindo com o 
ensino mais igualitário.
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Introdução
O principal intuito do Programa de Cursos de Nivela-

mento da Aprendizagem (PCNA) é fornecer um acompanha-
mento para discentes em situação de desvantagem relacio-
nada à aprendizagem, mas, para que essa prática se efetue 
de forma aprimorada, é preciso que os monitores recebam 
uma formação que sirva de base para que essa dinâmica de 
aprendizagem aconteça de forma eficaz. Essa formação não 
se restringe apenas a orientações do professor-coordena-
dor, ela abrange também um conjunto de atividades que são 
praticadas em encontros presenciais e online, nos quais há 
orientação, atividades escritas, leituras, diálogos, e, o que 
vamos dar destaque, participação em eventos.

A contribuição deste trabalho é mostrar a importância 
da participação em eventos acadêmicos online, por meio 
de relatos de experiências vividas dentro desse contexto e 
expor as aprendizagens ocorridas como formação educa-
cional. É válido ressaltar que esta produção é relevante em 
âmbito acadêmico, pois propicia conhecimentos específicos 
para o melhor desenvolvimento do aluno em seu percurso 
formativo.

Fundamentação teórica
O programa contribuiu diretamente para a formação 

dos bolsistas não somente com as práticas exercidas duran-
te as interações com o coordenador, mas cada caminho que 
foi proposto teve contribuição como papel formador dos 
monitores. Um dos caminhos é o da participação em even-
tos, haja vista que a maioria deles ocorreu pelo meio virtual 
e, dessa forma, foi permitido o contato com vários estudio-
sos e suas pesquisas de todo o país.

Sobre o modelo de ensino remoto, Spinardi e Both (2018) 
acreditam que ele proporciona maior interação, flexibilida-
de, autonomia e disciplina aos estudantes. Partindo dessa 
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perspectiva, a participação efetiva e a socialização nesses 
eventos contribuíram para melhorar o conhecimento sobre 
formas de apresentação e interação em atividades acadê-
micas, proporcionando-nos novos conhecimentos e novas 
práticas.

Cada evento teve sua contribuição para as mais diver-
sas áreas e permitiu novas experiências, vale ressaltar que 
esse contato foi de extrema relevância, pois assim a partilha 
de conhecimento pôde chegar a pessoas que antes não po-
deriam participar devido à distância. De acordo com Cunha 
(2021), o atual processo de ensino, na sociedade digital, ca-
racteriza-se pela facilidade de interação concedida pelas 
tecnologias digitais, como forma de difundir a concepção de 
conhecimentos e relações sociais. A proposta desse traba-
lho é exatamente mostrar a colaboração que esses eventos 
tiveram, enaltecendo os pontos aprendidos e mostrando a 
importância da interação com outras vertentes de trabalho.

Metodologia
A formação na modalidade online nos acompanhou du-

rante todo o período pandêmico, uma vez que não era pos-
sível fazer um acompanhamento presencial por conta das 
medidas de segurança impostas na sociedade. Inicialmente, 
considerando o lado negativo dessa situação, havia muita 
preocupação em relação à aprendizagem, devido à ausência 
de contato intensificado nessa modalidade. Contudo, essa 
nova interação nos permitiu conhecimentos que antes não 
seriam possíveis senão pelo meio presencial. E isso propor-
cionou uma nova possibilidade de formação com um alcan-
ce de saberes mais amplos, com a participação em eventos 
de outras localidades, o que não acontecia, na maioria das 
vezes, por questões de logística.

Para a produção desde trabalho, consideramos a par-
ticipação nos eventos e, a partir disso, relatamos as expe-
riências e os estudos que nos permitiram alcançar todo o 
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aprendizado ocorrido naquele meio, sendo estes por meio 
de pequenos resumos. Esses resumos discorriam sobre as 
principais ideias discutidas, as metodologias apresentadas e 
como aquele determinado tema seria proveitoso dentro da 
formação enquanto bolsista.

Resultados/discussão
Dentre os eventos que pudemos participar, está a pa-

lestra “Práticas de leitura para a língua portuguesa” que 
ocorreu em janeiro de 2021, o estudo proposto era “A leitura 
em questão: a integração nem sempre bem resolvida entre 
leitura, produção de textos e análise linguística em mate-
riais didáticos”, com a Prof.ª Dr.ª Marina Celia Mendonça, 
da UNESP – Araraquara.

A palestra foi iniciada com a apresentação de um con-
ceito e uma abordagem sobre a leitura na sociedade brasi-
leira. Foi debatido, com base nos PCNs e BNCC, a funcio-
nalidade que a leitura deve possuir ao ser discutida com os 
alunos dentro de sala de aula. Foi trabalhada uma perspec-
tiva, baseada no trabalho do professor Gérald, que diz ser 
viável trabalhar o objetivo da leitura, o “para que?”, com os 
alunos ao invés de somente trabalhar vários gêneros. Essa 
perspectiva visa mostrar aos alunos que saber a funciona-
lidade de um texto possui maior relevância do que possuir 
o domínio das características de um gênero, trazendo tam-
bém assim uma integração na prática de linguagem.

Podemos perceber, então, que a integração seria uma 
forma de devolver ao sujeito, na escola, esse espaço dialógi-
co de construção de um posicionamento em relação aos te-
mas propostos. Uma prática como essa revelaria, portanto, 
uma maior preocupação com a construção do protagonismo 
e da autoria, com foco no texto e pensando no sujeito como 
o mais importante na produção textual. Dentro do Progra-
ma, isso se assemelha a questões que os alunos trazem das 
lacunas da Educação Básica, onde a preocupação com texto 



PCNA - Língua Portuguesa

37

só visava, praticamente, a um gênero e a uma determina-
da tipologia, mas é possível mostrar caminhos e objetivos 
de cada texto e, consequentemente, teremos uma produção 
mais adequada.

O segundo evento foi a “I Mostra de Projetos da Coor-
denadoria de Integração Estudantil da SAEST/UFPA”, que 
nos fez ter contato com outros projetos e compreender uma 
dimensão de como eles atuavam, a metodologia utilizada e 
como isso implicava diretamente com os alunos. Uma temá-
tica que nos chamou a atenção foi a criação de projetos com 
meios tecnológicos que utilizavam programas e aplicativos 
para usos educacionais, como foi o caso de Felipe Silva, com 
a temática “O uso de laboratórios virtuais para o nivelamen-
to de física”, com o PCNA (Ananindeua), que conseguiu, com 
sua ação, diminuir bastante o índice de evasão no âmbito 
acadêmico, fato este observado, principalmente, entre alu-
nos que possuem dificuldades socioeconômicas.

O contato com os outros programas nos permitiu ter 
novas perspectivas e novos meios de interação para com os 
alunos. Esse foi o caso, por exemplo, da criação de mídias 
sociais, da publicação de vídeos interativos e de outras pla-
taformas de interação. É importante destacarmos que, infe-
lizmente, devido à pandemia, esse contato foi prejudicado 
e o processo de matrícula dos novos alunos foram entraves 
para a efetivação dessas propostas.

Participamos ainda de muitos eventos que contribuí-
ram para a nossa formação, dentre os quais citamos: “2º 
JAEtno”; “Seminários do LALLI/UnB”; “Colóquio da Linha de 
Pesquisa Culturas e Linguagens do PPGEDUC/UFPA”; “Auto-
ritarismo e intolerância como política”; “Algumas reflexões 
psicossociais sobre a atualidade brasileira”; “VII Encontro 
de Educação e os Desafios da Contemporaneidade”; “II Se-
minário de Professores de Língua Portuguesa” e “II Simpó-
sio de Processos Educativos e Identidades Amazônicas”.

Concluímos que os eventos online contribuíram de 
forma significativa para nossa formação como monitores 
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do PCNA, pois, na medida em que íamos participando de-
les, somávamos mais conhecimentos e nos aperfeiçoáva-
mos para esse processo de partilha de conhecimento com 
os alunos do Projeto. Essa metodologia utilizada pelo meio 
virtual de maneira mais intensificada devido à pandemia, e 
analisando pelo viés positivo, foi extremamente importante, 
pois propiciou o contato e interação de pessoas que antes 
nem teriam o conhecimento sobre estas temáticas. E isso 
se reflete em nosso processo formador enquanto bolsis-
tas-monitores, devido ao contato com esses grandes estu-
diosos que contribuíram, e continuam contribuindo, para a 
aquisição de novos estudos e conhecimentos variados.
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Introdução
Sabe-se que o Programa Institucional de Bolsas de Ini-

ciação a Docência, é extremamente importante para a for-
mação acadêmica e profissional dos discentes. Nesse viés, 
consideramos fundamental discorrer acerca das experiên-
cias vivenciadas como bolsistas do PIBID diante de um con-
texto pandêmico e desafiador. Nessa perspectiva, O pre-
sente artigo teve como objetivo apresentar as experiências 
teórico-práticas que foram construídas ao longo do perío-
do em que estivemos atuando como bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no 
subprojeto ‘Alfabetização e Letramento”. Visando apresen-
tar os dados e resultados de nossas ações no contexto da 
EJA Carcerária da EMEF General Osório. Dessa forma, para 
construirmos nossas análises da realidade experiencia-
da, fizemos um compilado das teorias e conceitos estuda-
dos com a vivência que produzimos ao longo das atividades 
como Bolsistas do Projeto.

Fundamentação teórica
A educação voltada para sujeitos privados de liberda-

de tem uma grande invisibilidade no país, muitas vezes não 
chegando a cumprir seu papel social de ressocialização dos 
sujeitos. Além disso podemos perceber que no contexto da 
pandemia tal situação se agravou, já que o contato pelas mí-
dias sociais limita a interação entre os sujeitos, bem como, 
potencializa o trabalho pedagógico escolar focado no texto, 
deixando de lado muitas vezes o contexto cultural, social, 
político e econômico dos sujeitos. Dessa forma, traçamos 
uma discussão entre teoria e prática para fundamentar a 
pesquisa, contando com a contribuição da leitura de impor-
tantes obras como; “O Direito a Literatura” de Antônio Can-
dido, “A importância do Ato de Ler” de Paulo Freire, entre 
outas que foram extremamente importantes para a realiza-
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ção desta pesquisa, resinificando conceitos, proporcionan-
do a auto reflexão e certamente promovendo a construção 
de conhecimentos, os quais foram fundamentais para a nos-
sa formação enquanto futuros profissionais da educação na 
área da pedagogia e da linguagem.

Metodologia
Diante do contexto vivenciado no decorrer do Progra-

ma Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência -PIBID, 
buscamos usufruir de ferramentas que permitisse realizar a 
pesquisa de maneira segura e eficiente, e obviamente com 
intuito de alcançar nossos objetivos. Sendo assim, para pro-
mover a construção deste artigo trabalhamos com a aborda-
gem qualitativa por meio de pesquisas na internet, leituras 
bibliográficas e relatos de experiência do projeto. A partir da 
leitura e reflexão sobre os referenciais teóricos foi possível 
estabelecer um parâmetro sobre os desafios e possibilida-
des na alfabetização de jovens e adultos na EJA Carcerária. 
É importante esclarecer que a Lei Penal estabeleceu o es-
tudo como uma prática de remição (Lei nº 12.433), no qual a 
pessoas que estão privados de liberdade tem a oportunida-
de de elevar sua escolaridade ainda no cárcere, bem como 
ter sua pensa reduzida. Silva e Oliveira (2014) caracterizam a 
EJA Carcerária como a educação escolar nos presídios e que 
ainda possuí uma grande invisibilidade no cenário brasilei-
ro, isto porque do ponto de vista da legislação, a educação 
carcerária não é vista como uma modalidade dentro da LDB 
9.394/96, mas se insere e se expressa a partir da Educação de 
Jovens e Adultos.

Resultados/discussão
A formação inicial dos profissionais tem sido um tema 

muito recorrente nos trabalhos de pesquisa e debates aca-
dêmicos, especialmente no campo da educação no qual o 
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excesso de conteúdos teóricos tem consumido maior parte 
as licenciaturas. Isso tanto é verdade que inúmeras ações e 
programas institucionais foram criados par que seja poten-
cializada a formação inicial dos acadêmicos. Dentre essas 
iniciativas, programas e projetos, podemos destacar o PI-
BIB, que visa levar os acadêmicos para ingressa na realidade 
futura que enquanto profissional poderá ingressar.

Por meio do PIBID, os acadêmicos em formação profis-
sional têm a oportunidade de vivenciar de forma prática o 
trabalho que é desenvolvido no seu futuro campo de atuação. 
Nesse sentido, podemos dizer que as experiencias construí-
das ao longo das atividades do PIBID foram de fundamental 
importância para nossa formação acadêmica e profissional, 
pois nos possibilitou refletir sobre as condições em que se 
desenvolve a alfabetização e o letramento no contexto da 
Educação de Jovens e Adultos no contexto carcerário.
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Introdução
O presente trabalho busca socializar a importância da 

formação inicial de professores através das experiências 
realizadas por meio do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), Pois através das vivências do 
Pibid objetiva-se que os licenciados tenha o contato nos 
anos iniciais de suas formação de docentes em nível supe-
rior para a educação básica, sendo inseridos no cotidiano 
das escolas da rede pública de educação, proporcionando 
as oportunidades de criação e participação em experiên-
cias metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 
caráter inovador e interdisciplinar que busca a superação 
de problemas identificados no ensino-aprendizagem como 
no processo de alfabetização e letramento de jovens e adul-
tos. Explicitando uma visão problematizadora da realidade 
acarretada pela pandemia no qual o ensino na educação bá-
sica tornou imprescindível que se haja uma reflexão sobre 
as práticas educativas como instrumento para desenvolvi-
mento da práxiologico que possam superar os desafios do 
ensino-aprendizagem na educação de jovens e adultos, que 
de forma que os bolsistas possam contribuir para sua for-
mação de docente com ênfase nas formação inicial de leito-
res, pois hodiernamente tudo gera a necessidade de sermos 
conhecedores de nossa própria língua, principalmente na 
escrita, assim tendo em vista que não basta somente alfa-
betizar adultos e muito menos apenas ensinar a decodificar 
símbolos em um curto prazo, mas envolvê-los com o co-
nhecimento e principalmente estimular o uso da língua para 
que não esqueçam de utiliza-la, sabemos que as dificulda-
des de se alfabetizar vão além do convívio em sala de aula.

Fundamentação teórica
O referencial teórico pautou-se em autores princi-

pal como Freire (1989), Soares (2004), Gatty (2014), Pimenta 
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(2006), Saviani (2009), Morais (2014), alfabetização e letra-
mento na educação básica da formação de professores à 
formação de leitores que trazem a importância do ato da 
leitura, da pedagogia crítica e em estudos sobre os saberes 
docentes, a relação teoria e prática e a formação docente.

Metodologia
O percurso metodológico é fundamentado através do 

levantamento bibliográfico feitos através das atividades de 
seções de estudos durante o do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e utilizou da pesqui-
sa bibliográfico para as buscas de informações bibliográfi-
cas, seleção de documentos, artigos de revista, trabalho em 
eventos, que se relacionam com o problema de pesquisa.

Resultados/discussão
No início de nossa formação no curso de pedagogia na 

Universidade Federal do Pará no Campi de Cametá, sem-
pre surgia alguns questionamentos em sala de aula de como 
seria a nossa vivência no ambiente escolar e se estávamos 
preparados para o caminho árduo da docência, o Pibid tem 
esse caráter de aproximação da universidade com a esco-
la de educação básica, favorecendo a inserção à docência 
de estudantes dos cursos de licenciatura que almejam ser 
docentes. Nesse contexto tivemos um grande impasse com 
a pandemia no qual tiveram que se repensar e planejar o 
modo de ser ter a educação em período conturbado como 
esse, mas no momentos propícios, o Pibid pode nos pro-
porcionou uma visão ampla sobre o processo educacional 
e do perfil das crianças e de jovens e adultos e suas especi-
ficidade, ampliando os saberes docentes e a articulação de 
novas práticas pedagógicas para que dessa forma possamos 
nos tornar profissionais capazes de pesquisar, refletir e agir 
de maneira a contribuir no processo formativo com o elo da 
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teoria e prática, mas que vem contribuindo de forma signi-
ficativa no processo de ensino-aprendizagem na educação 
básica.
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Introdução
Este trabalho possui relevância no que tange o ensino da 

língua portuguesa para a prática do letramento, para que os 
alunos possam decodificar os códigos e entenderem o sig-
nificado das palavras e o sentido do texto. Para a educação 
de jovens e adultos não é pertinente o enfoque na alfabeti-
zação, pois os alunos já possuem conhecimento de mundo e 
a partir desta afirmativa o enfoque está todo voltado para o 
letramento, haja vista que este surgiu no intuito de desen-
volver habilidades para ler e escrever, o que é crucial para as 
relações sociais que abrangem a linguagem.

Outrossim, no que se relaciona ao objetivo geral, bus-
cou-se exemplificar e demonstrar que o ensino no EJA pre-
cisa ser voltado com mais atenção para o letramento. Para 
os objetivos específicos, tem-se de analisar a prática e le-
tramento de jovens e adultos, e fazer uso do conhecimen-
to de mundo dos alunos como forma de aprimoramento no 
ensino.

A princípio, consideramos a alfabetização como um 
componente básico e de fundamental importância para o 
processo de letramento, pois consiste na possibilidade de 
trabalhar a leitura e a escrita para além de questões gráfi-
cas e de decodificação. Assim, o ideal no trabalho pedagógi-
co escolar seria trabalhar a leitura e a escrita no âmbito da 
significação, para que, os sujeitos aprendam não apenas o 
sistema ortográfico e fonético, mas que compreenda e saiba 
explicar aquilo que lê e que o rodeia.

Trabalhar o sentido, a interpretação e a inferência no 
processo ensino e aprendizagem na Educação de Jovens e 
Adultos significa ampliar o nível de desenvolvimento dos 
alunos, haja vista que, estes, em sua maioria já possuem uma 
experiência de leitura de mundo consolidada conseguindo 
interpretar os significados dos códigos em seu contexto so-
cial e cultural. Entretanto, é preciso que tais sujeitos con-
sigam se apropriar da linguagem tanto no que tange a sua 
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estrutura sistemática (alfabetização) quanto do seu uso nas 
práticas sociais (letramento). Para que o trabalho caminhe 
nesse sentido, o professor da EJA necessita conhecer de ma-
neira aprofundada e sólida o sentido/significado e aplicação 
dos termos alfabetização e letramento dentro dos limites 
propostos pela educação escolar, bem como, do contexto 
social e cultural de seus alunos.

Em termos metodológicos, optamos por trabalhar com 
a abordagem de pesquisa qualitativa, no qual a partir dos 
dados coletados no contexto do município de Cametá foi 
possível dialogar e estabelecer um paralelo com o que de-
fendem os referenciais teóricos do campo da alfabetização 
(SOARES, 2008, 2009; FREIRE, 1989; FERREIRO, 2002 e ou-
tros). Os dados foram coletados a partir da observação e en-
trevista semiestruturada com professores de língua portu-
guesa da EMEF General Osório e EMEF Santa Terezinha.

Sendo assim, ao longo deste artigo apresentaremos os 
resultados obtidos a partir de dados coletados junto a pro-
fessores da EJA da rede municipal de ensino de Cametá, so-
bre as práticas de ensino escolar relacionados a alfabetiza-
ção e letramento nesta modalidade de ensino.

Fundamentação teórica
A pesquisa fundamentou-se em teóricos como Paulo 

Freire (1989), que discorrer sobre a alfabetização e letra-
mento de jovens e adultos, Magda Soares (2008), que aborda 
o mesmo tema na educação infantil, entre outros.

Metodologia
Este trabalho busca refletir sobre o Ensino de Língua 

Portuguesa na EJA, mediante aos processos de Alfabetização 
e Letramento. É resultado de um estudo detalhado e argu-
mentado diante das experiências e vivências construídas no 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
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PIBID. Trata-se, portanto, de uma pesquisa qualitativa acer-
ca da importância do Letramento de jovens e adultos atra-
vés do método de análise descritiva, no qual os dados foram 
apurados, em parte, apoiando-se em projeto de observação 
da didática de professores do EJA em sala de aula. Com base 
nos dados coletados junto a professores que atuam na Edu-
cação de Jovens e Adultos na rede municipal de Cametá, 
percebemos que os profissionais que atuam nessa moda-
lidade de ensino, precisam receber uma formação e espe-
cífica voltada pra a realidade em que atuam, pois trata-se, 
de uma modalidade com especificidades principalmente no 
que diz respeito a distorção idade/série, as vivências e expe-
riências políticas, sociais e culturais com o código escrito e 
oral e que precisam ser consideradas em seus processos de 
ensino e aprendizagem (alfabetização).

Resultados/discussão
Com a realização deste estudo, compreendemos a im-

portância de letrar jovens e adultos utilizando os símbolos 
do seu dia a dia, ou seja, coisas já existentes no cotidiano, 
seja ele no trabalho, na vida social, que esteja relacionado 
com a realidade, olhando sempre para a situação social de 
cada aluno. Com o propósito de que esses alunos consigam 
ler, interpretar e identificar textos no seu dia a dia.

Com isso, a ocorrência de mudanças é necessária, pois é 
preciso que o educador esteja apto a tentar conseguir trans-
formar o sistema de ensino da EJA, visando estabelecer uma 
ligação entre o letramento e alfabetização, com o propósito 
de que o aluno consiga ter as habilidades necessárias para a 
sobrevivência de decodificar o sistema de ensino a ele des-
tinado. Dessa forma, consideramos essencial que os profes-
sores de EJA precisam ter uma formação diferenciada, pre-
cisam conhecer a história de cada aluno, os saberes, o dia a 
dia, para que possam elaborar atividades. Segundo Freire 
(2002, p. 38), “a formação do educador deve ser permanente 
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e sistematizada, porque a prática se faz e refaz”. Portanto, a 
formação dos professores deve ser continua, haja vista, que 
o mundo sempre está em constante transformação e mu-
danças.

Nossa vivência na realidade da EJA no município de Ca-
metá nos ajudou a compreender os desafios que são colo-
cados para os alunos da EJA e seus profissionais diante da 
emergente e real mudança no ensino fundamental com a 
implementação da BNCC. Sendo assim, construir instru-
mentos metodológicos e práticas de ensino voltados para 
uma educação libertadora como pressupunha Paulo Freire 
tem sido um ato de resistência dentro dos sistemas de en-
sino, pois as orientações do currículo prescrito pela BNCC 
é que o foco do ensino e aprendizagem sejam o texto e sua 
interpretação, ficando muitas vezes de foras as singulari-
dades, particularidades, a cultura e a própria realidade dos 
alunos.
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Introdução
No Brasil, muito se discute sobre a importância da água 

potável e saneamento básico e como estes atingem direta-
mente a saúde da população. Estes temas, estão relaciona-
dos a um conjunto de atividades como, na distribuição de 
água potável, coleta e tratamento de esgoto, drenagem ur-
bana e coleta de resíduos sólidos (GUEVARA et al., 2019). A 
execução dessas atividades nas comunidades contribui para 
uma melhor qualidade de vida da população. No entanto, 
alguns territórios brasileiros se caracterizam por apresen-
tarem o tratamento de água de forma diferenciada, além de 
conter ausência de algumas atividades acerca do saneamen-
to básico, mas que podem ser supridas com a participação 
das comunidades na realização das mesmas (GUEVARA et 
al., 2019).

A água potável e saneamento básico, são temas relevan-
tes diante da sociedade, sendo estes importantes também 
dentro do contexto escolar, os quais trazem consigo unida-
des para se trabalhar dentro do ensino de ciências, promo-
vendo a educação ambiental nos alunos da educação básica. 
A educação ambiental dentro do âmbito educacional per-
mite com que os alunos obtenham conhecimentos acerca da 
importância e preservação do meio ambiente, possibilitan-
do coloca-las em prática contribuindo para a conservação 
do mesmo (DIAS et al., 2018).

De acordo com Dias et al. (2018), A educação ambiental 
também é promotora da saúde humana, por meio da preser-
vação ambiental, sendo praticadas através da conscientiza-
ção em respeito a natureza e ao espaço que o indivíduo vive. 
Em vista disso, o relato descrito nesse trabalho foi realizado 
com os alunos do 6º ano, abordando procedimentos meto-
dológicos com aulas teóricas com a utilização de maquete 
e cartazes, bem como na realização da prática experimen-
tal “filtro caseiro” sobre tratamento da água e saneamento 
básico, seguido de diálogos e discussões sobre a educação 
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ambiental e a relevância desta para a promoção da saúde e 
conservação do meio ambiente.

Fundamentação teórica
A água é recurso fundamental para o ser humano, ape-

sar está presente em várias partes do mundo, apenas 1% está 
disponível para o consumo da população, sendo importante 
preservá-la. A água é um elemento indispensável no cotidia-
no e o consumo de água potável é um dos fatores essenciais 
para a prevenção de doenças, e para isso é necessário 
consumi-la tratada (GUEVARA, 2019). De acordo com Oli-
veira et al. (2017) é importante ensinar sobre o tratamento 
da água para que esta exerça sua função adequadamente no 
organismo quando consumida.

Assim, para Dias et al. (2018) a água potável é uma 
da atividades que está incluída dentro do contexto de 
saneamento básico, sendo este também um conjunto de 
medidas que desempenham grandes papeis na sociedade. 
Logo, suas execuções contribuem para promoção da saúde 
da população, colaborando para uma melhor qualidade de 
vida (OLIVEIRA et al., 2017).

Metodologia
A atividade sobre água potável e saneamento básico 

foi desenvolvida na turma do 6º ano “A” e “C” período ves-
pertino da E.M.E.I.F Santa Terezinha, localizada no bairro 
periférico Nova Cametá, cidade de Cametá, estado do Pará. 
A realização da atividade se deu através de exposições de 
maquete e cartazes sobre o referido tema e também através 
da realização de um experimento, onde contou com a par-
ticipação de 25 alunos. Inicialmente, foi realizada uma aula 
expositiva abordando conteúdos teóricos sobre a temática, 
fazendo uso da maquete e cartazes para fixação dos concei-
tos. A maquete representava minunciosamente cada etapa 
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do tratamento da água, os quais se dão por meio da capta-
ção, floculação, decantação, filtração, reservatório e distri-
buição da água até às residências.

Logo, os cartazes apresentavam os significados dos 
símbolos do ciclo do saneamento básico que são represen-
tados pela captação de água, estação de tratamento de água, 
distribuição, coleta de esgoto, estação de tratamento de 
esgoto e devolução aos mananciais. Após a aula teórica, foi 
realizado o experimento “filtro caseiro”, construído a par-
tir de materiais alternativos. A atividade foi finalizada com 
a realização de perguntas relativas aos assuntos que foram 
apresentados, testando os conhecimentos que foram adqui-
ridos no decorrer da atividade.

Resultados/discussão
A atividade intitulada água potável e saneamento bási-

co, surgiu a partir das orientações da coordenadora de área 
e professora supervisora do projeto PIBID, em cumprimen-
to da educação ambiental relacionando com a realidade vi-
venciadas pelos estudantes da educação básica da E.M.E.I.F 
Santa Terezinha, levando em consideração que estes são 
moradores da região periférica do município de Cametá. A 
educação ambiental dentro do contexto escolar é necessária 
para aperfeiçoar a capacidade educativa em relação ao meio 
ambiente, educando o aluno a ter uma consciência crítica 
diante ao meio em que estão inseridos para a construção 
e preservação de um mundo sustentável (DIAS et al., 2018).

Dessa maneira, os procedimentos metodológicos foram 
aplicados pelas bolsistas para que os alunos pudessem en-
tender o processo da Estação de Tratamento da Água (ETA) e 
o ciclo do saneamento básico e como estes são importantes 
para prevenir doenças, as quais são transmitidas pela falta 
de tratamento de água e pela a ausência de saneamento nos 
bairros. Para isso, foram utilizados maquete destacando os 
processos do tratamento da água e cartazes demonstrando 
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os significados do saneamento básico, os materiais serviram 
para uma melhor assimilação das teorias, através da visua-
lização dos mesmos.

A maquete demonstrava os processos da ETA, dando 
inicio pela captação de água nos mananciais por meio da 
bomba de captação a qual transmite a água para Estação de 
tratamento de água. Logo a água é repassada para a segunda 
etapa de coagulação, onde os resíduos poluentes são agru-
pados em grandes partículas, após essa fase, a água recebe 
o tratamento de decantação, onde as partículas formadas 
na coagulação são eliminadas, por conseguinte a água é fil-
trada para erradicação dos resíduos que continuaram após 
a decantação. Após todos esses processos do tratamento da 
água, esta é depositada em um reservatório para a distribui-
ção até as residências (GUEVARA et al., 2019).

Durante a explicação dos processos do tratamento da 
água, os alunos compreenderam a função e a importância de 
cada etapa para se obter uma água adequada para o consu-
mo e que o não tratamento dela podem gerar doenças intes-
tinais, como diarreia e vômito. Além disso, compreenderam 
a importância da ingestão de água para que o organismo 
funcione adequadamente, além de permitir a hidratação do 
corpo humano, e que a mesma não pode ser desperdiçada 
e sua utilização deve ser usada com consciência para sua 
preservação. Ademais, identificaram que o método de tra-
tamento de água do município em que residem é diferente 
da ETA, pois o método utilizado em sua cidade é a captação 
subterrânea da água e durante seu percurso até o reservató-
rio são tratadas a partir de reagentes químicos eliminando 
resíduos que podem transmitir doenças.

Sobre o ciclo do saneamento, os alunos entenderam o 
conjunto de atividades que a envolve, e sua relevância para 
a sociedade, por meio de cartazes, uma vez que os seus ser-
viços colaboram para a preservação da saúde e possibilitam 
mais qualidade de vida da população. Logo, os alunos perce-
beram que a prática do saneamento básico, contribui para a 
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preservação e manutenção do meio ambiente, assim como 
na diminuição de proliferações de doenças. Além disso, es-
tes analisaram que os seus bairros muitas vezes não pos-
suem a limpeza urbana, o que com consequência acumula 
muitos resíduos sólidos, mas que os mesmos podem manter 
suas ruas em um bom estado a partir de sua contribuição na 
realização da coleta seletiva em seus próprios bairros, des-
sa maneira contribuindo para manutenção do meio em que 
vive.

A pratica experimental “filtro caseiro” foi realizada após 
a abordagem dos conceitos sobre a água potável e sanea-
mento básico, a experimentação foi construído a partir de 
materiais alternativos visando destacar a educação ambien-
tal através da reutilização de alguns materiais, como por 
exemplo, a garrafa pet e algodão. Além desses materiais, fo-
ram utilizados carvão mineral, areia, cascalho, e terra preta, 
também foi usado água suja com terra. A experimentação 
serviu para demonstrar como ocorre a etapa da filtração na 
ETA que é realizada pelos mesmos materiais exceto o algo-
dão. Dessa maneira, a água suja foi filtrada pelo filtro caseiro 
e como efeito obteve-se uma água limpa e como resultados 
da experimentação, os alunos assimilaram de forma dinâ-
mica como ocorre o processo da filtração na ETA, além de 
entenderem que a experimentação no ensino de ciências 
pode ser praticada com materiais alternativos de baixo cus-
to e com a reutilização de alguns materiais (OLIVEIRA et al., 
2017).

Ao final da atividade, foi realizado perguntas relativas 
aos assuntos que foram apresentados, testando os conhe-
cimentos dos alunos que foram adquiridos no decorrer da 
atividade, bem como em relação a experimentação. Desse 
modo, constatou-se por meio das respostas que os alunos 
conseguiram diferenciar cada processo no tratamento da 
água, bem como, a importância do saneamento básico para 
promoção da saúde da população. Logo, ao término da ati-
vidade os alunos compreenderam a importância do meio 
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ambiente para todos os seres vivos e que para mantê-lo 
conservado é necessário o cuidado para com o mesmo, des-
frutando desse sem prejudica-lo ou agredi-lo e que o traba-
lho em coletividade pode desempenhar na preservação do 
meio ambiente. Além disso, os alunos mantiveram-se inte-
ressados e estimulados para a participação desde o início da 
atividade tornando-a satisfatória.
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Introdução
A escola tem um papel importante na divulgação da cul-

tura científica, pois seus valores são imprescindíveis para o 
desenvolvimento do pensamento autônomo e inserção crí-
tica na sociedade (BRASIL, 2006). Constituindo-se como um 
lugar de acesso e produção de conhecimento, a escola de-
sempenha uma função importante de inserir os escolares 
no universo da investigação e da divulgação científica (CAN-
DITO; RODRIGUES; MENEZES, 2020).

Entre as atividades educativas responsáveis em desen-
volver no educando as habilidades e competências neces-
sárias para a compreensão da vida cotidiana, a realização 
das feiras de ciências é um importante recurso na Educação 
Básica, visto que é um meio de estimular a cultura científi-
ca. Além disso, facilitam a popularização do conhecimento 
construído e incentivam o espírito científico.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta o 
compromisso do ensino com o desenvolvimento do letra-
mento científico, que envolve a capacidade de compreender 
e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), além 
de transformá-lo com base nos aportes teóricos e proces-
suais das ciências (BRASIL, 2018). Desse modo, a realiza-
ção de feira de ciências na escola pode ser utilizada como 
uma forma de potencializar o letramento científico e tem se 
mostrado uma importante metodologia no desenvolvimen-
to de novas competências nos estudantes (SANTOS, 2012). 
Visto que, através da troca desenvolvida entre educandos, 
com professores, as feiras de ciências permitem desenvol-
ver e expressar algumas das competências estabelecidas 
pela BNCC no Ensino Fundamental.

Com base nisso, percebe-se o potencial das feiras de 
ciências em contextualizar a realidade dos estudantes e 
permitir a construção coletiva do conhecimento científico. 
De tal modo, esse trabalho se dedica a analisar o processo de 
estruturação e desenvolvimento de uma feira de ciências no 
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âmbito do PIBID de Ciências, em uma escola municipal de 
Cametá/PA, e sua relevância para a educação científica no 
Ensino Fundamental II.

A feira de ciências, com o eixo temático: Terra e Uni-
verso, realizada por alunos do 8º ano da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Santa Terezinha teve como objetivo 
despertar a curiosidade pela ciência e suas aplicações, espe-
cialmente dos alunos do ensino básico, por meio do desen-
volvimento de uma visão mais prática e atrativa dos assun-
tos abordados em sala de aula. Por meio dos experimentos 
instigam-se os estudantes a compreender uma parcela do 
conhecimento científico presente no dia-a-dia.

Fundamentação teórica
A iniciativa das escolas em desenvolver atividades como 

Feira de Ciências aproxima os docentes e discentes das ati-
vidades científicas, contribuiu e desenvolve a aprendizagem 
do estudante, despertando a criatividade e a capacidade de 
construir conhecimentos científicos (CANDITO; RODRI-
GUES; MENEZES, 2020). Além disso, possibilita o desenvol-
vimento da criatividade e da capacidade inventiva, desper-
tam vocações e incentivam a pesquisa na escola.

Segundo Hartmann e Zimmermann (2009), em eventos 
como a Feira de Ciências os estudantes vivenciam a inicia-
ção científica de forma prática, buscando soluções técnicas 
e metodológicas para problemas. Desse modo, a construção 
do conhecimento se torna mais significativos. Para Pereira 
et al. (2000), a Feira de Ciências visa incentivam o desenvol-
vimento das atividades científicas e permitir a articulação 
de valores, como o trabalho coletivo e o respeito ao próximo, 
evidenciando o papel da escola na difusão da cultura cien-
tífica.

Dessa forma, as feiras de ciências têm colocado os es-
tudantes da Educação Básica no papel de protagonistas 
na construção de seu conhecimento, tendo os professores 
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como orientadores e mediadores do processo de ensino-
-aprendizagem (CANDITO; RODRIGUES; MENEZES, 2020). 
Corroborando com Mancuso e Leite Filho (2006), os quais 
concluíram que os trabalhos apresentados nas Feiras de 
Ciências devem ser realizados pelos estudantes, mediados 
por um ou mais professores.

Metodologia
Essa foi a primeira feira de ciências realizada na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Santa Terezinha em par-
ceria com o grupo PIBID de Ciências e foi norteada pela te-
mática Terra e Universo. O evento ocorreu no final do ano 
letivo de 2021 e trabalhou todas as dimensões do conteúdo: 
conceitual, procedimental, atitudinal e factual, proporcio-
nando condições para o desenvolvimento do conhecimento 
científico, entrelaçado a natureza lúdica, sendo utilizados: 
textos informativos, atividade experimental e artes de ma-
quetes.

Inicialmente foi feita a análise documental da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) para a escolha dos assun-
tos abordados na Feira de Ciências. Em um segundo mo-
mento foram realizadas observações diretas das atividades 
de planejamento e organização dos trabalhos. No terceiro 
momento, foi observado o desenvolvimento das atividades 
no dia do evento e o desempenho dos estudantes durante 
a realização da Feira de Ciências. Dessa forma, foi possível 
identificar as etapas de realização da Feira de Ciências Sa-
beres, conforme a descrição da Tabela 01.

Tabela 01: Organização das etapas de elaboração da 
Feira de Ciências

1º Etapa Organização geral da Feira de Ciências.
2º Etapa Formação dos grupos e divisão dos subtemas 

entre as equipes.
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3º Etapa Orientação e revisão do material escrito para 
o banner e verificação dos experimentos a serem apresen-
tados.

4º EtapaDesenvolvimento da Feira de Ciências e apre-
sentação dos trabalhos.

5º EtapaAvaliação dos trabalhos apresentados.

A apresentação dos trabalhos em banners ocorreu no 
pátio da escola, com a presença dos alunos de turmas de 6º a 
9º ano, separados em grupos para assistirem às apresenta-
ções. Essa atividade aconteceu na última semana de aula do 
4.º bimestre, sendo válida como a última avaliação.

Resultados/discussão
A ideia de se fazer uma feira de ciências na escola San-

ta Terezinha, foi de agregar na contribuição do processo de 
ensino aprendizagem, ademais de ser um recurso impor-
tante para o ensino básico, pois vai além da sala de aula in-
centivando o espírito científico nos alunos.

A feira foi apresentada para os alunos das outras tur-
mas, e teve como objetivo despertar a curiosidade dos alu-
nos sobre o tema Terra e Universo, além de incentivar o 
pensamento criativo e autônomo através da elaboração dos 
materiais metodológicos para a exposição, como por exem-
plo a fabricação de maquetes.

Dessa forma, torna-se essencial a contribuição de pro-
jetos de extensão nas escolas, que busquem promover Fei-
ras de Ciências para a Educação Básica, para se ter uma as-
sociação entre a teoria e a prática, que possam contribuir no 
ensino-aprendizagem, no desenvolvimento dos alunos e na 
integração de bolsistas nas atividades escolares e, sobretu-
do, na transformação dos educandos em protagonistas do 
processo de aprendizagem.
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Introdução
Do Ensino Básico ao Superior, o uso das Tecnologias de 

Informações e Comunicação (TICs) tem sido alvo de mui-
tas discussões, no que diz respeito ao âmbito educacional. 
De uma parte, há educadores que enxergam as TICs como 
desnecessárias ou apenas como instrumentos de entrete-
nimento, sem contribuições para o processo de ensino e 
aprendizagem, e isso se deve a vários motivos, sendo um dos 
principais, o simples fato de tais educadores não possuírem 
habilidades em tecnologias digitais. De outra parte, seja da 
comunidade escolar, da sociedade, e até mesmo do próprio 
governo, no que diz respeito aos órgãos de educação e nor-
mativas, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
há um clamor sobre a necessidade e urgência de implemen-
tação das TICs na vida escolar nos processos de ensino e 
aprendizagem.

Durante os anos em que se engendram esforços para se 
introduzir as TICs em sala de aula pode-se notar uma gran-
de dificuldade em sua implementação, seja pela falta de in-
fraestrutura de nossas escolas, como a ausência de labora-
tórios de informática e equipamentos de multimídia, como, 
por exemplo, datashow,  seja pela falta de habilidade nessas 
tecnologias por parte dos professores, culminando em uma 
indiferença a tais ferramentas educacionais.

Contudo, há uma urgência de se introduzir as TICs nas 
práticas de sala de aula, não apenas por uma questão de 
inclusão ou algo para remodelar o ensino tradicional, mas 
sim, uma forma de buscar novas estratégias para o melhor 
desenvolvimento e êxito nesse processo de apropriação da 
cultura digital, que em um sentido mais amplo, chamamos 
de educação. A BNCC tem proposto que a construção de 
competências perpassa pelas TICs desde os anos iniciais do 
Ensino Fundamental (BRASIL, 2018).

Temos observado as muitas dificuldades enfrentadas 
pelos estudantes em sala de aula para adquirir o aprendiza-
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do, em especial no que diz respeito ao ensino de matemá-
tica, onde boa parte dos professores, contam apenas com 
livros e quadro branco para ministrar suas aulas de mate-
mática, o que acaba tornando as aulas pouco proveitosas e 
deixando os discentes com lacunas de aprendizagens.

Um exemplo disso é o estudo das geometrias, pois o 
mesmo requer todo um cuidado com a visualização das fi-
guras geométricas e suas propriedades para melhor com-
preensão e absorção dos conteúdos. Tendo em vista que os 
softwares, programas e aplicativos de geometria dinâmica, 
como o Geogebra, são excelentes auxiliares no processo de 
ensino e aprendizagem da geometria (Menegotto, 2010); 
pois facilitam a visualização das figuras geométricas, to-
dos os conceitos e propriedades envolvidos em seus estu-
dos, bem como estimula os alunos nas atividades (Santos, 
2006). Assim, a escola não pode se furtar a trabalhar com 
tais ferramentas educacionais em seus processos de ensino 
e aprendizagem.

Assim, o presente trabalho é uma sequência didática 
para o estudo da construção e propriedades de entes geo-
métricos básicos da Geometria Plana com auxílio do sof-
tware de geometria dinâmica, Geogebra, proposta pelos 
discentes bolsistas de iniciação à docência do PIBID-Ma-
temática do Campus Universitário do Tocantins/Cametá da 
UFPA, e que foi ministrada no Laboratório de Informática 
do referido Campus aos alunos do 7º e 9º anos do Ensino 
Fundamental da E.M.E.I.F Santa Terezinha no período das 
atividades na escola.

Fundamentação teórica
O GeoGebra. O GeoGebra foi criado por Markus 

Hohenwarter em 2001 na Universidade de Salzburg. O pro-
jeto Geogebra teve período de desenvolvimento na Univer-
sidade Florida Atlantic, de 2006 a 2008, e posteriormente 
na Universidade Estadual da Florida até 2009. Atualmente, o 
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projeto está na Universidade de Linz, onde conta com uma 
equipe de desenvolvedores open-source. Tradutores de to-
das as partes do mundo também o ajudam com o projeto, fa-
cilitando que o aplicativo chegue em mais lugares do mundo. 
Tudo começou como um aplicativo desktop, mas após uma 
campanha de sucesso no Kickstarter, o GeoGebra passou 
para os aparelhos mobile com versões na Apple store, Goo-
gle Play, Windows Store App tornando-se multiplataforma. 
De acordo com Gomes (2012), o software “reúne recursos de 
geometria, álgebra, tabelas, gráficos, probabilidade, estatís-
tica e cálculos simbólicos em um único ambiente”. O site do 
aplicativo continua a expandir conteúdos, disponibilizando 
além do software para várias plataformas outros serviços 
para estudantes e professores de todo o mundo. A interface 
gráfica do software Geogebra indica a barra de menus, de 
ferramentas bem como as janelas de álgebra e geometria e 
o campo de entrada.

Geometria Dinâmica. O termo “Geometria Dinâmica”, 
de acordo com Menegotto (2010), é utilizado para indicar sof-
twares interativos que proporcionam ao usuário a criação e 
a modificação de figuras geométricas construídas a partir de 
suas propriedades, no entanto esse termo não deve ser visto 
como uma nova geometria. Santos (2006, p. 81) relata que o 
uso de softwares de GD, pode auxiliar em algumas dificul-
dades que a geometria exige, entre elas está a “capacidade 
de visualização mental dos objetos geométricos” e certifica 
que a ausência desta capacidade gera “uma dificuldade para 
justificar ou validar os resultados obtidos”. Na utilização das 
mídias, Santos (2006), destaca que a subjetividade de quem 
utiliza, em meio ao procedimento, geram experiências úni-
cas, devido a “possibilidade de variar medidas, animar, mo-
vimentar, arrastar uma construção geométrica é o que se 
entende por experimentação. E tendo em vista as possibili-
dades das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
neste processo, a experimentação é, qualitativamente dife-
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rente, dependendo da mídia” e, ainda, destaca as potencia-
lidades educacionais destas ferramentas: “os softwares de 
GD, por exemplo, potencializam a abordagem experimental 
e criam possibilidades no processo investigativo” (SANTOS, 
2006, p. 24).

A BNCC e as TICs no Ensino Fundamental. A BNCC é 
um documento de caráter normativo e tem como um dos 
objetivos principais assegurar aos estudantes o desenvol-
vimento de dez competências gerais, visando a igualdade 
educacional (através de um patamar comum de aprendiza-
gens a todos os estudantes), a transformação da sociedade e 
o pleno exercício da cidadania. Tais competências gerais são 
definidas na BNCC como a mobilização de conhecimentos, 
o desenvolvimento de habilidades e a formação de atitudes 
e valores. Voltamos nossos olhares para às Competências 
Específicas de Matemática para o Ensino Fundamental que 
tratam sobre as tecnologias de informação.

 A Competência Geral 01 trata sobre a valorização e 
utilização da cultura digital, como algo construído ao lon-
go da história, “para entender e explicar a realidade, con-
tinuar aprendendo e colaborar para a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva” (BRASIL, 2018, p. 
9). A Competência Geral 02 evidencia a tecnologia como fer-
ramenta para compreensão e instrumento de abordagem 
própria na busca de conhecimento. A Competência Geral 
04 vem falar sobre a utilização da linguagem digital para o 
educando expressar, partilhar informações e na produção 
de sentidos que levem ao entendimento mútuo. Na Compe-
tência Geral 05, além de utilizar, há a necessidade de se criar 
tecnologias digitais de informação para, entre outras coisas, 
“exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” 
(BRASIL, 2018)

 Em se tratando das Competências Específicas de Ma-
temática, o documento destaca que a área de Matemática, 
no Ensino Fundamental, centra-se no desenvolvimento da 
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compreensão de conceitos e procedimentos em seus dife-
rentes campos, visando à resolução de situações-problema. 
(BRASIL, 2018)

 A BNCC destaca a importância de se desenvolver as 
tarefas de ensino baseadas no uso de tecnologias digitais. 
Ela ressalta o dever de serem enfatizadas também as tarefas 
que analisam e produzem transformações e ampliações/re-
duções de figuras geométricas planas. Portanto, observa-se 
tamanho protagonismo das TIC’s para o bom desenvolvi-
mento e cumprimento das habilidades e competências da 
BNCC na Educação Básica.

Metodologia
A oficina aconteceu no Laboratório de Informática da 

UFPA no Campus Universitário do Tocantins/Cametá, com 
alunos do Ensino Fundamental da E.M.EI.F. Santa Terezi-
nha, no evento de encerramento das atividades do progra-
ma PIBID, subprojeto Matemática-Ciências Naturais. No 
primeiro momento, foi apresentado aos alunos o Geogebra, 
fazendo um breve comentário sobre a finalidade do softwa-
re, quem foi seu desenvolvedor, data de criação, seus tipos 
de calculadoras, como acessar de forma on-line e como ins-
talar em desktops e smartphones. No segundo momento, foi 
solicitado que os mesmos fizessem algumas figuras geomé-
tricas básicas, como pontos e segmentos para primeiras im-
pressões com o software. A seguir, foram propostas ativida-
des, para serem desenvolvidas no Geogebra, seguindo Petla 
(2008), com intuito de causar a ambientação ao programa e 
recapitular os conceitos de geometria de posição. As ativi-
dades foram desenvolvidas como segue:

• Atividade 1: Traçar uma reta que passe pelos pontos A 
e B.

• Atividade 2: Construir um segmento de reta determi-
nado por dois pontos cuja medida seja de 10 unidades.
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• Atividade 3: Construir um hexágono (polígono com 
seis lados), identificando seus ângulos.

• Atividade 4: Construir um triângulo e identificar seu 
incentro denominando-o de P. 

• Atividade 5: Construir um segmento AB e seu ponto 
médio M.

• Atividade 6: Construir duas retas paralelas r e s. Cons-
truir, a seguir, uma reta t paralela e equidistante às retas r 
e s.

• Atividade 7: Construir um quadrilátero inscrito em 
uma circunferência.

• Atividade 8: Construir um triângulo circunscrito a 
uma circunferência.

• Atividade 9: Construir duas circunferências a e b, de 
tal forma que uma seja tangente interna da outra em um 
ponto P.

• Atividade 10: Fazer a reflexão de um ponto através de 
uma reta.

Ao fim da atividade foi disponibilizado aos alunos um 
breve questionário, com perguntas sobre o programa e so-
bre a oficina em si. Os resultados do inquérito foram anima-
dores pois 80% dos alunos gostaram da oficina, do software 
Geogebra e o recomendam como auxiliar no processo de 
ensino e aprendizagem.

Resultados/discussão
Temos apresentado uma sequência didática para o 

uso do software Geogebra como facilitador do processo de 
ensino e aprendizagem de geometria plana. A referida se-
quência foi trabalhada com alunos do Ensino Fundamental 
da E.M.EI.F. Santa Terezinha, no evento de encerramento 
das atividades do programa PIBID, subprojeto Matemática-
-Ciências Naturais. O que pudemos verificar com essa ofi-
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cina foi a oportunização aos alunos de conhecer um entre 
tantos softwares de geometria dinâmica, o Geogebra, e de 
como este pode ajudar no processo de ensino e aprendiza-
gem nas aulas de matemática, em especial no que diz res-
peito ao estudo das geometrias. Com esta oficina, também, 
pudemos motivar o interesse nos professores e alunos para 
o uso de softwares, programas e aplicativos educacionais 
não só nas aulas de matemática e sim em todos os compo-
nentes curriculares. Esperamos, também, poder continuar 
desenvolvendo trabalhos, como este, para que as TICs pos-
sam tomar o protagonismo exigido pela BNCC nas práticas 
escolares em nosso município.
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Introdução
Para muitos alunos do Ensino Fundamental, o conteú-

do curricular do 7º ano: operações com números inteiros, 
é visto como difícil de se compreender. Para contornar tais 
dificuldades enfrentadas pelos alunos, apresentamos neste 
trabalho uma maneira de abordar a matemática de forma 
atraente, com alto índice de aproveitamento no assunto e 
de maneira lúdica. Para tanto, utilizamos o jogo matemático 
Roleta dos Inteiros como ferramenta facilitadora no ensino 
e aprendizagem de operações com números inteiros.

Fundamentação teórica
Números inteiros. No 7º ano, o conjunto dos números 

naturais N já é bastante conhecido pelos alunos, contudo, 
certas operações nesse conjunto não podem ser totalmente 
satisfeitas. Com a finalidade de se obter um conjunto em 
que a operação subtração fosse sempre possível, fez-se ne-
cessário, segundo Giovane e Parente (1988), ampliar o con-
ceito de número. Assim, para cada um número natural, +n, 
(n ≠ 0) um número -n foi definido para suprir tal necessi-
dade. O conjunto formado por todos esses números mais o 
número zero é chamado de conjunto dos números inteiros e 
é indicado pelo símbolo Z.

Para a BNCC, documento que rege os conteúdos a se-
rem estudados pelos alunos nas escolas brasileiras, cada 
aluno segundo esse documento deve possuir, ao estudar o 
conjunto dos números inteiros, a habilidades (EF07MA03) 
de comparar e ordenar números inteiros em diferentes 
contextos históricos, associá-los a pontos na reta numérica 
e utilizá-los em situações que envolvam adição e subtração. 
Assim é de extrema importância que os discentes tenham 
uma boa compreensão sobre o conteúdo. 07MA03 

Jogo roleta dos inteiros. O Jogo matemático Roleta dos 
Inteiros foi proposto por LIELL (2012). O mesmo possui qua-
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tro kits de roletas para seu desenvolvimento, o primeiro kit 
objetiva a princípio introduzir a ideia de números negati-
vos levando os alunos a compararem os números inteiro. 
No segundo kit o autor tem como principal objetivo fazer os 
alunos compreenderem o oposto de um número inteiro e 
operar com adição e subtração. Já no terceiro kit é buscado 
pelo autor incentivar o aluno a formular a regra dos sinais 
de multiplicação de fatores iguais e diferentes. E no último 
kit de roletas assim como explicito anteriormente, porém 
com uma diferença o objetivo é fazer com os alunos formu-
lem a regra de sinais na operação divisão. O jogo matemáti-
co Roleta dos Inteiros utilizado neste trabalho como ferra-
menta de ensino e aprendizagem de matemática é inspirado 
no trabalho de LIELL (2012), e aborda em si, operações com 
o conjunto dos números inteiros, 

Para essa oficina, o recurso didático foi construído um 
jogo com os seguintes materiais: madeira, isopor, papel EVA 
(vermelho e verde), papel A4 e cola isopor. Após construído, 
o jogo foi formado por uma roleta, composta com os núme-
ros inteiros de -10 a 10, e um dado, com os sinais de três das 
quatro operações matemáticas fundamentais: adição, sub-
tração e multiplicação.

Metodologia
A oficina com o jogo Roleta dos Inteiros foi desenvolvi-

do com 36 alunos das turmas de 7º ano, B e C, da E.M.E.I. F 
Santa Terezinha, no turno da tarde. A princípio, foi apresen-
tada, para os alunos, uma breve explicação sobre o conteú-
do operações com números inteiros. Em seguida, o jogo foi 
aplicado da seguinte maneira. A sala inteira foi organizada 
em dois grupos (grupo A) e (grupo B) no qual competiram 
entre si mais de uma forma amigável e saudável. Quando o 
jogo começou um aluno de cada grupo se deslocava para a 
frente da sala como mostrado na Imagem 2 e girava uma ro-
leta composta com os números inteiros de 1 a 10, tanto posi-
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tivos quanto negativos ( –1 a –10) bem como o número zero. 
Após o giro da roleta, o número indicado era anotado no 
quadro para a realização da resolução do cálculo. A seguir, 
arremessava-se, ao chão, o dado com as operações mate-
máticas de adição, subtração e multiplicação. Assim que o 
dado sorteava o sinal da operação, imediatamente girava-se 
a roleta e novamente outro número era indicado para com-
pletar a expressão aritmética. Enquanto um grupo calcula-
va, outro componente do outro grupo se deslocava a frente 
e repetia o processo feito pelo anterior. Assim, cada grupo 
competiria para ver quem resolvia a expressão matemática 
corretamente. Ao final, foram somados os pontos de quan-
tos acertos cada grupo teve para definir um “vencedor”.

Resultados/discussão
O jogo Roleta dos Inteiros, desenvolvido com os alunos 

do Ensino Fundamental, motivou bastante o aprendizado 
de todos, pois foi abordado de uma maneira alternativa em 
relação à tradicional e desse modo foi possível estimular 
ainda mais os alunos a participar do processo de ensino 
e aprendizagem. Tendo em vista que esse conhecimento 
adquirido pode ajudar em outras atividades desenvolvidas 
futuramente.

Com o auxílio da avalição feita pelos alunos sobre a 
oficina, percebe-se que aproximadamente 80% dos alu-
nos gostou do jogo e o recomenda como auxiliar no ensino 
e aprendizagem de matemática. Dessa porcentagem estão 
alunos que ficaram motivados e surpresos com o método 
aplicado para abordar operações com números inteiros.

Aproximadamente 90 % dos alunos aprovaram a ofici-
na e deram como bom e excelente a forma como foi feito 
a gincana competitiva. Isso, significa que a grande maioria 
dos alunos envolvidos gostou muito e aprovou a metodolo-
gia utilizada.
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De acordo com trabalho desenvolvido é possível perce-
ber que os objetivos do presente artigo foram alcançados, 
tendo em vista que a avalição feita pelos discentes sobre a 
oficina foi a esperada. Percebeu-se que os alunos aprova-
ram a metodologia utilizada como ferramenta de ensino e 
foram bem claros ao avaliarem que ferramenta didática au-
xilia no ensino de matemática.
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Introdução
Para desenvolver este trabalho buscamos referências 

que fortificassem o assunto apresentado, a história do Geo-
Gebra foi encontrada no site, Ensino Guia de Educação, a 
compreensão de produtos notáveis foi buscada no site Bra-
sil escola e o trabalho de modo geral foi estudado a partir de 
um tema de TCC.

O presente trabalho buscou evidenciar os recursos do 
software GeoGebra que facilitassem o ensino-aprendiza-
gem dos produtos notáveis na turma do 9° da E.M.E.F Santa 
Terezinha. Desse modo, organizamos uma oficina com a in-
tenção de mostrar como funciona o software e como utilizá-
-lo no conteúdo abordado (produtos notáveis), de modo que 
fosse algo distinto do que se aprende em sala de aula. Em se-
guida, foi apresentado um questionário avaliativo para que 
os discentes respondessem o que acharam da oficina, sobre 
o uso do software GeoGebra aplicado ao assunto produtos 
notáveis, e assim analisarmos se o objetivo foi alcançado, de 
acordo com as respostas de cada um dos alunos.

Os resultados obtidos serão evidenciados no decorrer 
do trabalho, por meio de gráficos ilustrativos onde podere-
mos observar parâmetros em que os alunos se enquadram, 
de acordo com as respostas fornecidas de cada um deles.

Fundamentação teórica
GeoGebra é um aplicativo de matemática dinâmica que 

combina conceitos de geometria, álgebra, tabelas, gráficos, 
estatísticas e cálculo. Ele é disponível em várias plataformas, 
pode ser utilizado de modo online ou por meio de aplicativo.

Ele foi criado em 2001 como tese de Markus Hohenwar-
ter e a sua popularidade tem crescido desde então. Atual-
mente, o GeoGebra é usado em 190 países, traduzido para 55 
idiomas, são mais de 300.000 downloads mensais. Existem 
62 Institutos GeoGebra em 44 países para dar suporte para o 
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seu uso. Além disso, recebeu diversos prêmios de software 
educacional na Europa e nos EUA, e foi instalado em mi-
lhões de notebooks em vários países ao redor do mundo.

Apesar dessas conquistas, o software ainda é desconhe-
cido por alguns educadores ou estes não sabem como traba-
lhar com esse aplicativo, por isso, usamos ele para promo-
ver a oficina que é relacionada aos produtos notáveis.

Produtos notáveis. Os conceitos a seguir foram refe-
renciados do site Brasil Escola. Por meio deste, pudemos 
compreender sobre o assunto produtos notáveis, para assim 
apresentá-lo na oficina.

Quadrado da soma de dois termos. Entende-se por 
quadrado o expoente igual a 2 e soma de dois termos, a + 
b. Logo, o quadrado da soma de dois termos é: (a + b)2. Efe-
tuando o produto do quadrado da soma, obtemos:

(a + b)2 = (a + b) * (a + b) =
= a2 + a * b + a * b + b2 =
= a2 + 2 * a * b + b2 

Toda essa expressão, ao ser reduzida, forma o produto 
notável, que é dado por:

(a + b)2 = a2 + 2 * a * b + b2

Quadrado da diferença de dois termos. Entende-se por 
quadrado o expoente igual a 2 e a diferença de dois termos, 
a – b. Logo, o quadrado da diferença de dois termos é: (a 
- b)2. Vamos efetuar os produtos por meio da propriedade 
distributiva:

(a - b)2 = (a – b) * (a – b)
= a2 – a * b – a * b + b2 =
= a2 – 2 * a * b + b2

Reduzindo essa expressão, obtemos o produto notável:
(a - b)2 = a2 – 2 *a * b + b2
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Produto da soma pela diferença de dois termos. Enten-
de-se por produto o resultado da operação de multiplica-
ção, soma de dois termos, a + b e diferença de dois termos, a 
– b. Assim, o produto da soma pela diferença de dois termos 
é: (a + b) * (a - b). Resolvendo o produto de (a + b) * (a – b), 
obtém-se:

(a + b) * (a – b) =
= a2 - ab + ab - b2 =
= a2 + 0 + b2 = a2 - b2

Reduzindo a expressão, obtemos o produto notável:
(a + b) * (a – b) = a2 - b2

Metodologia
Para fundamentar esse trabalho foi usado como refe-

rência o trabalho de conclusão de curso da discente Rosi-
cleia da Silva Gomes (Gomes, 2018). Assim, pudemos analisar 
semelhanças entre as metodologias e buscar auxílio a partir 
disso.

A oficina consistiu em trazer um novo modo de com-
preensão e aprendizagem para os alunos, no caso o conteúdo 
produtos notáveis. Este conteúdo foi trabalhado em sala de 
aula, mas apenas com o uso de pincel e quadro, com exem-
plos básicos e limitados. O intuito de se fazer uma oficina 
sobre esse tema utilizando o software Geogebra era eviden-
ciar um dinamismo ao apresentar o conteúdo aos discentes, 
assim como uma outra perspectiva sobre este.

Primeiramente, foi selecionado a turma do 9° da E.M.E.F 
Santa Terezinha, para que eles viessem até o laboratório da 
UFPA. Assim que todos se instalaram na sala foi projetado 
no quadro o software Geogebra. Para que todos pudessem 
acompanhar as atividades foram fornecidos um computa-
dor para cada um dos discentes para que assim pudessem 
acompanhar a explicação sobre o software Geogebra. Logo 
em seguida, foi ensinado como fazer manipulação geomé-
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trica no software, para que pudessem entender conceitos 
de área e lados do quadrado e do retângulo, pois a aplicação 
dos produtos notáveis se daria por meio dessas duas figuras 
geométricas.

Havia orientadores para que auxiliassem os discentes 
que viessem a ter dificuldades em desenvolver a atividade 
no computador. Cada processo demonstrado no quadro aos 
discentes tinha como objetivo serem refeitos pelos mesmos, 
para assim os discentes poderem obter uma melhor com-
preensão do que estava sendo explicado. Foi exposto exem-
plos sobre o quadrado da soma de dois termos, o quadrado 
da diferença de dois termos e o produto da soma pela dife-
rença de dois termos. 

No final da oficina foi distribuído um questionário para 
obter análises, comentários e observações dos alunos, sobre 
a oficina, sobre o GeoGebra e o ensinamento dos produtos 
notáveis.

Resultados/discussão
A Oficina ofertada aos alunos da E.M.E.I.F Santa Tere-

zinha, foi bastante útil e diferenciada, isso torna-se nítido 
quando observamos os resultados do questionário disponi-
bilizado aos alunos. Neste questionário, conseguimos ana-
lisar quais alunos já possuíam conhecimentos sobre o sof-
tware GeoGebra, que nota eles dariam ao aplicativo como 
facilitador do processo de ensino aprendizagem da mate-
mática (produtos notáveis) e o que eles acharam da oficina.

Em relação às respostas dos alunos em cada uma das 
perguntas, quase 90% dos alunos apresentam um desco-
nhecimento do Geogebra. Isso surpreende, pois este sof-
tware já é bastante popular; e os mesmos 90% gostaram do 
Geogebra e o recomendam como facilitador do processo de 
ensino e aprendizagem.

Temos apresentado neste trabalho os resultados de 
uma oficina para alunos do 9º ano da E.M.E.F Santa Terezi-
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nha sobre o conteúdo produtos notáveis, utilizando geome-
tria dinâmica com o software o Geogebra. O mesmo serviu 
como conclusão do Projeto PIBID-Matemática e Ciências 
Naturais do Campus Universitário do Tocantins/Cametá. A 
oficina foi realizada durante visita dos alunos ao Laborató-
rio de Informática do Campus Universitário do Tocantins/
Cametá. A referida oficina foi fruto de nossas ações e obser-
vações durante o período em que estivemos na escola, pois 
durante este processo observamos que as aulas eram mi-
nistradas utilizando como recurso didático pedagógico so-
mente a lousa e o livro didático e isso não estimulava o aluno 
ao aprendizado. O que pudemos verificar durante a oficina 
e mensurar através do questionário foi que a utilização do 
Laboratório de Informática e do software de geometria di-
nâmica, além de estimular facilitou o entendimento do con-
teúdo pelos alunos. Assim, entendemos que a oficina teve 
êxito em seus propósitos e esperamos poder contribuir com 
outras oficinas nestes moldes, constituindo multiplicadores 
do uso de TICs no processo de ensino e aprendizagem.
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Introdução
A infância e a adolescência são fases extremamente im-

portantes para se aderir a hábitos alimentares saudáveis, 
tendo em vista que os comportamentos desenvolvidos nesse 
período tendem a se perpetuar por toda a vida. Assim, a in-
trodução alimentar saudável se inicia na família, no entanto, 
a escola também desenvolve um importante papel na pro-
pagação de conhecimento para os alunos acerca da relevân-
cia da alimentação saudável aliado a prática de atividades 
físicas (SOUZA et al., 2011).

A promoção de hábitos saudáveis para esse público deve 
ser tido como prioridade por todos os setores da sociedade, 
assim como no ambiente escolar, levando em consideração 
o melhor desenvolvimento mental e físico desses indivíduos 
(SOUZA et al., 2011). A escola deve ser reconhecida como um 
ponto estratégico para fomentar as discussões relaciona-
dos a essa temática, onde os professores são essenciais para 
mediar esse ensinamento, buscando estratégias para que o 
aluno compreenda a importância de uma alimentação equi-
librada para que o corpo funcione corretamente (MOTTA, 
TEIXEIRA, 2012).

Em vista disso, o presente relato faz referência a Oficina 
“Alimentação Saudável e Atividade Física” realizada em es-
cola de ensino fundamental em Cametá, estado do Pará, no 
âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID).

Fundamentação teórica
A escola é considerada um espaço privilegiado para a 

propagação de conhecimentos relacionados a alimentação 
saudável e a prática de atividade física, haja vista, que ela 
agrega grande parte das crianças e adolescentes, onde nessa 
fase, os mesmos já devem ser instigados a aderir a esses há-
bitos saudáveis (SOUZA et al., 2011). De acordo com Bezerra, 
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Mendes e Pinho (2015, p.120) “A alimentação saudável é um 
hábito que deve ser ensinado e praticado desde a infância, 
pois quanto mais cedo for adotado, maiores as chances de 
ser continuado em fases posteriores da vida”.

Além disso, a atuação do professor é de extrema impor-
tância para o repasse das informações referentes a prática 
desses hábitos. Assim, é preciso criar estratégias, práticas 
pedagógicas como oficinas para se trabalhar essa temática, 
relacionando ao cotidiano do aluno (SOUZA et al., 2011)

Metodologia
A oficina foi desenvolvida na Escola Municipal de Ensi-

no Fundamental Santa Terezinha, localizada no bairro pe-
riférico, Nova Cametá, município de Cametá, Pará. Assim, 
a atividade foi desenvolvida com alunos do 7.º ano do turno 
vespertino, de forma presencial, sobre as instruções da pro-
fessora coordenadora de área e professora supervisora.

A abordagem do tema se sucedeu em etapas, na qual 
na primeira etapa ocorreu a discussão do assunto de forma 
dialógica, a partir da exposição da pirâmide alimentar em 
forma de cartaz, destacando cada grupo que compõe a pirâ-
mide. Além disso, foram expostos aos aluno diversas ativi-
dades físicas que estes poderiam executar no seu cotidiano.

Na segunda parte da oficina, as bolsistas conduziram 
uma dinâmica de perguntas e respostas, para verificar se os 
educandos tinham absorvido os conhecimentos a respeito 
do tema. Além disso, foram distribuídos aos alunos, cartões 
que continham um tipo te atividade física para que os alunos 
pudessem reproduzir no seu dia a dia, levando em conside-
ração a realidade na qual eles estavam inseridos.

Resultados/discussão
No total, 27 alunos foram atendidos na oficina. Foram 

alunos que estavam retornando às aulas presenciais, de for-
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ma opcional, no contexto da pandemia de covid-19. Esse re-
torno foi cercado de cuidados com o distanciamento social, 
higiene constante das mãos e uso de máscara para minimi-
zar o risco de transmissão do novo Corona vírus. A maio-
ria dos alunos estavam aparentemente desmotivados e com 
provável perda de aprendizado.

Desse modo, no início, diferentes aspectos foram levan-
tados a partir das etapas desenvolvidas no processo, onde os 
alunos foram questionados sobre seus hábitos alimentares e 
quais atividades desempenhavam no tempo livre. Após suas 
respostas, as bolsistas iniciaram o desenvolvimento do tra-
balho.

Os estudos de Motta e Teixeira (2012) ressaltam que os 
alunos participantes de oficinas educativas com atividades 
interativas, associadas à temática alimentação saudável e 
atividade física, têm grande engajamento. Assim, a execução 
da atividade desenvolvida contribuiu de maneira significa-
tiva para a aprendizagem dos alunos, onde estes puderam 
interagir a partir da exposição da pirâmide alimentar em 
forma de cartaz, no qual observaram cada grupo de alimen-
tos que formam a pirâmide alimentar e puderam conhecer 
a importância e a função desses componentes para o bom 
funcionamento do corpo

Dessa forma, as bolsistas apresentaram aos alunos a 
atuação desses componentes no organismo, como a pro-
teína que possui diversas funções, dentre elas no combate 
do sistema imunológico e como regulador do metabolismo, 
dos carboidratos que são fontes de energia, as vitaminas que 
atuam no bom funcionamento do organismo e atuam como 
catalisadores de reações, permitindo que elas aconteçam 
de maneira mais rápida, os sais minerais que são essenciais 
para a formação dos ossos e os lipídios que atuam no trans-
porte de algumas vitaminas como a A e E (FREITAS, 2002). 
Assim, as dúvidas dos alunos referentes a atuação e a im-
portância destes componentes foram sanadas.
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Além disso, os alunos foram instigados a aderir a há-
bitos alimentares saudáveis e a praticar atividades físicas, 
sendo estas voltadas para a realidade deles. Onde, os cartões 
que foram distribuídos a eles, demonstravam alguma práti-
ca de exercício que poderia ser executada.

Os cartões ilustravam como andar de bicicleta, pular 
corda, jogar bola e entre outros. Ademais, foram apresenta-
dos a estes diversas opções de alimentos regionais que po-
dem ser inseridos no cardápio alimentar, como frutas e le-
gumes, levando em consideração que a região possui grande 
variedades desses alimentos que deixam o prato mais colo-
rido. Por conseguinte, através da dinâmica com perguntas e 
respostas, foi possível verificar o entendimento dos alunos 
sobre a temática abordada, além de verificar a grande inte-
ração com a turma.
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Introdução
As aulas práticas e teóricas interligadas são usadas 

como ferramentas de ensino, e quando incitadas em sala de 
aula permite com que os alunos vejam de outra forma o en-
sino utilizado. Como sugere Lunetta (1991), as aulas práticas 
ajudam no desenvolvimento de conceitos científicos, além 
de fazer com que os alunos aprendam como entender o seu 
mundo e a desenvolver soluções para problemas complexos. 
Dessa forma, quando o aluno compreende o conteúdo tra-
balhado em sala, ele consegue perceber os fenômenos que 
acontecem à sua volta, o que gera um interesse nos alunos 
em participar ativamente das aulas expondo suas ideias.

De acordo com Martins (2007), mudar a metodologia de 
um determinado conteúdo, muda-se a forma de assimilação 
do aluno, que em projetos futuros irá obter melhor conhe-
cimento. Desse modo, a realização de uma Feira de Ciências 
apresentada pelos próprios alunos, tornou o professor e as 
bolsistas orientadores do trabalho e colocou o aluno como 
autor do papel construtor.

Diante disso, este trabalho traz o relato de experiência 
da realização da Feira de Ciências intitulada Ondas e Sons, 
junto aos alunos do 9 ano de uma escola periférica came-
taense, como uma proposta que agregou teoria e prática, 
bem como, buscou o engajamento e a colaboração dos alu-
nos.

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência 
da realização da Feira de Ciências intitulada Ondas e Sons 
como um complemento ao aprendizado obtido em sala de 
aula remota.

Fundamentação teórica
No ensino de ciências a teoria entrelaçada com as ati-

vidades práticas exercem um papel importante no processo 
de aprendizagem dos alunos, possibilitando a melhor com-
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preensão de seus conteúdos. Segundo Rosito (2003) as ativi-
dades experimentais não devem ser desvinculadas das aulas 
teóricas, pois o que foi exposto e praticado em sala devem 
constituir algo que se complementa.

A utilização das práticas ajuda os alunos da educação 
básica a relacionarem os assuntos abordados em sala de 
aula com o seu cotidiano, concretizando assim a sua apren-
dizagem. Para Piaget (1972), os estudantes adquirirem muito 
mais conhecimento através de situações concretas, e as ex-
perimentações constituem grandes instrumentos de apren-
dizagens, pois através delas os alunos observam, pensam e 
agem. Logo, o professor deve seguir as perspectivas dos alu-
nos, deve acolher seus pensamentos, sentimentos e ações 
(BERTEL et al., 2011).

Metodologia
A EMEF Santa Terezinha fez parte como parceira do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) no município de Cametá, estado do Pará. A esco-
la fica localizada no Bairro Nova Cametá, área periférica do 
município.

A atividade foi realizada com os alunos do 9.º ano “A” que 
estavam retornando às aulas presenciais, de forma opcional. 
Esse retorno foi cercado de cuidados com o distanciamento 
social, higiene constante das mãos e uso de máscara para 
minimizar o risco de transmissão do novo coronavírus.

O evento ocorreu no final do segundo semestre de 2021, 
onde foi trabalhado os conteúdos sobre a temática ondas 
e sons, os quais foram: som; classificação das ondas; con-
ceitos e características das ondas; e fenômenos ondulató-
rios. Os conteúdos dos banners foram entrelaçados com a 
atividade prática, através dos experimentos: Submarino de 
garrafa, Ondas mecânicas, Ondas sonoras e Fenômenos on-
dulatórios, proporcionando o desenvolvimento do conheci-
mento científico dos alunos.
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A priori as bolsistas juntamente com a professora su-
pervisora formaram os grupos e dividiram os subtemas en-
tre as equipes. Em um segundo momento foram realizadas 
as atividades de planejamento, organização e orientação dos 
trabalhos. No terceiro momento foi observado a apresen-
tação dos trabalhos e o desempenho dos alunos durante a 
realização da Feira de Ciências.

A apresentação dos trabalhos ocorreu dentro de sala de 
aula com a presença dos alunos do 8 ano, que foram dividi-
dos em grupos para prestigiar a apresentação da turma do 
9 ano. A atividade foi válida para a obtenção da nota final do 
segundo semestre.

Resultados/discussão
Com a retomada das aulas presenciais, 24 alunos do 9.º 

ano “A” participaram das atividades. Ainda com o cenário 
pós-pandêmico, foi seguida as orientações de proteção con-
tra a Covid-19, assegurando que a interação entre os alunos 
fluísse de forma significativa, satisfatória e com segurança.

A partir da realização prática da atividade interativa 
com os alunos sobre “Ondas e Sons”, que teve como expe-
rimentos o Submarino de garrafa, Ondas mecânicas, Ondas 
sonoras e Fenômenos ondulatórios, foi possível verificar 
que o método de abordagem utilizado, contribuiu de manei-
ra positiva para a aprendizagem dos alunos, objetivando que 
os mesmos puderam participar de forma ativa na consolida-
ção do conhecimento. Assim, considerou-se que os alunos 
tiveram uma melhor compreensão sobre os temas expostos. 
Além de ter proporcionado-lhes uma aula mais interativa e 
prazerosa.

As atividades realizadas pelos alunos foram aplicadas 
para que estes pudessem expor seus conhecimentos através 
de seus trabalhos. Os assuntos abordados foram os seguin-
tes: som; classificação das ondas; conceitos e características 
das ondas; e fenômenos ondulatórios. Para Ronqui (2009) 
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as aulas práticas estimulam a curiosidade e o interesse dos 
alunos, fazendo com que eles se envolvam na investigação 
científica, além de conhecer e compreender conceitos bási-
cos e desenvolver habilidades.

Com os resultados alcançados afirma-se que o bom 
emprego da metodologia lúdica contribui significativamen-
te para uma aprendizagem expressiva dos alunos, de acor-
do com Silva (2017) com os desafios superados é possível 
observar um melhor entendimento sobre o que está sendo 
estudado. Desse modo, com a realização dos experimentos 
apresentados pelos alunos, observou-se que o conhecimen-
to adquirido por eles ajudou a sanar dúvidas sobre o con-
teúdo ministrado.

As atividades práticas contribuíram de maneira signifi-
cativa para o aprendizado e conhecimento dos alunos, onde 
os mesmos com as apresentações dos banners e a realiza-
ção dos experimentos puderam consolidar os seus conhe-
cimentos sobre “Ondas e Sons”. Segundo Azevedo (2004) é 
fundamental o professor oportunizar aos seus alunos um 
ambiente encorajador, para a prática da fala, onde os mes-
mos exponham suas ideias sobre um conteúdo estudado, 
adquiram segurança e se envolvam com as práticas científi-
cas. Com isso, foi possível observar que esse método contri-
buiu para facilitar a aprendizagem dos alunos, de maneira 
que estes associaram teoria à prática.
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Introdução
O presente trabalho visa relatar as experiências viven-

ciadas como bolsista do programa Residência Pedagógicas, 
da Universidade Federal do Pará, Cametá- PA.na E.M.E.F 
Santa Maria. Sendo que o programa vem ajudar a introduzir 
os futuros professores a vivenciar de perto os desafios e o 
reinventar, do educar do docente e da escola nesse momen-
to pandêmico.

O Programa Residência Pedagógica, em seu referi-
do edital de 2020, busca também conceder ao acadêmico a 
execução de uma prática docente de forma criativa, inova-
dora e reflexiva com ênfase no ensino de seis componentes 
essenciais para a alfabetização, consciência fonêmica, ins-
trução fônica sistemática, fluência em leitura oral, desen-
volvimento de vocabulário, compreensão de textos e produ-
ção de escrita, conforme decreto n.º 9.765, de 11 de abril de 
2019. Nesse sentido buscou-se realizar o desenvolvimento 
de atividades lúdico-pedagógicas para os alunos das series 
iniciais do Ensino Fundamental, envolvendo alfabetização, 
literacia e numeracia, de acordo com o diagnóstico e neces-
sidades da realidade escolar.

No entanto com a modificação no contexto escolar, 
no Brasil a partir de março de 2020, devido a Covid 19, foi 
necessária uma reestruturação nas práticas a serem reali-
zadas, nas escolas. Assim pretendeu-se mostrar as dificul-
dades adquiridas pelos alunos, nesse processo de mudança 
na educação e importância do estar em sala de aula com o 
Professor e na Escola.

Fundamentação teórica
O presente trabalho visa relatar as experiências viven-

ciadas como bolsista do programa Residência Pedagógicas, 
da Universidade Federal do Pará, Cametá- PA, na E.M.E.F 
de Santa Maria. Com a modificação no contexto escolar, no 
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Brasil a partir de março de 2020, devido a Covid 19, foi ne-
cessária uma reestruturação nas práticas a serem realizadas, 
nas escolas. Assim com as observações realizadas na escola, 
pretendeu-se mostrar as dificuldades adquiridas pelos alu-
nos, nesse processo de mudança na educação e importância 
do estar em sala de aula com o Professor e na Escola.

O trabalho contou com apoio teórico de VIDOTTI(2008), 
o qual diz que as tecnologias, devem ser utilizadas como 
meios auxiliares e não como substitutos dos professores e 
CURY(2003) dizendo que os educadores, apesar das suas di-
ficuldades, são insubstituíveis.

Logo o contato professor e aluno foi de fato compro-
vado fundamental para o desempenho e familiaridade para 
realização das atividades e entendimento dos assuntos 
abordados. Além da presença dos professores, a escola em 
si é importante também, pois nela acontece a intervenção 
pedagógica para a realização do processo ensino e apren-
dizagem.

Metodologia
O primeiro contato com a turma foi de observação em 

que no primeiro momento percebeu que a turma apresen-
tava dificuldades com a leitura e com operações matemá-
ticas, conversando com os professores da turma e com as 
observações feita durante os estar em sala de aula, ocorreu 
as organizações dos planos de aula e das intervenções.

Assim foram aplicadas, em acordo com os professores, 
aulas que ajudariam os alunos na dificuldade que apresen-
tavam, os assuntos trabalhados foram sílabas e sua separa-
ção e junção, na disciplina de Português e na disciplina de 
Matemática foi trabalhado números, operações de adição e 
subtração e resolução de problemas, atividades realizadas 
com êxito, pois levaram os alunos a praticarem, logo a do-
minar os conteúdos proposto, atividades essas produzidas 
para fixação e o tirar dúvidas.
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Resultados/discussão
Com as paralizações notou-se que o momento vivi-

do dentro da sala de aula é de extrema importância para 
os alunos e professores, pois as semanas vivenciadas nes-
se retorno das aulas presenciais pôde- se notar um déficit 
nos alunos no desenvolvimento da literacia e numeracia e 
essa deficiência foi de nítida percepção, por estarem longe 
da sala de aula, esses alunos regrediram, alguns chegando 
dentro da sala de aula sem lembrarem algumas letras e nú-
meros, pois a rotina tinha mudado sua forma de ensino e 
aprendizagem também.

Professores e alunos tiveram suas funções alteradas 
pelo novo formato de ensino remoto, as tecnologias passa-
ram a ocupar o espaço que antes era ocupado pelas rela-
ções sociais. Através disso notou-se a importância dos pro-
fessores na sala de aula, a necessidade da interação com os 
alunos, o estar em contato, em que professor é considerado 
fundamental na mediação de conceitos para o aluno, enfa-
tizando que o ambiente escolar é um espaço em que deve 
existir a contextualização, não pode ficar atrelado aos obje-
tos do conhecimento engessados e conteudistas. O educa-
dor é o mediador do processo de ensino, não o detentor da 
verdade, devendo ocorrer uma troca de saberes entre am-
bos, para que ocorra uma experiência significativa. Assim, 
diante dos desafios e incertezas que está sendo vivido em 
decorrência das consequências da covid-19, para realizar as 
atividades práticas o professor e os residentes tiveram que 
se reinventar, pensar em soluções para conseguir dar se-
quência as aulas.
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Introdução
A formação docente por meio do Programa Residên-

cia Pedagógica visa garantir a formação inicial do discente\
residente no interior das escolas. Dentro desse contexto, o 
objetivo central do programa é o de proporcionar a vivencia 
nas escolas de educação básica, possibilitando ao licenciado 
a imersão no interior dos espaços escolares.

No ano de 2020, em consequência da pandemia do co-
vid-19 várias medidas foram tomadas com a tentativa de di-
minuir o avanço do vírus. Uma dessas medidas foi a suspen-
são das aulas presenciais. Como uma maneira de amenizar 
os impactos da pandemia com a paralização das aulas fez-se 
necessário a implementação do ensino remoto\hibrido\on-
line.

Nesse contexto, o Programa Residência Pedagógica, que 
em priori ocorreria presencialmente também foi afetado 
por esse cenário. Com isso, o presente relatório visa apre-
sentar as experiências que foram vividas no RP na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Santa Maria, a partir do 
diálogo estabelecido com a coordenação do programa assim 
como com os professores preceptores da escola e os meses 
de realização das atividades práticas no âmbito escolar.

Sendo assim, falaremos no primeiro momento das ex-
periências e desafios para a realização do programa resi-
dência, as observações feitas em sala de aula, o diálogo entre 
professor e residente para a construção do plano de aula da 
intervenção, a intervenção, e finalizando sobre a importân-
cia dessas vivencias para a formação docente.

Fundamentação teórica
O relato de experiência refere-se as vivenciadas tidas 

no programa residência pedagógica no período de 18 me-
ses. No decorrer dessa trajetória do programa vivenciamos 
uma diversidade de momentos que marcaram nossa forma-
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ção, desde o primeiro contato até a finalização do programa 
muito aprendizado foi se concretizando.

Desde a ambientação, observação e intervenção nos 
espaços escolares estivemos aprendendo diariamente. Pri-
meiramente, tivemos o contato com a teoria para que pu-
déssemos ter subsídios necessários para adentrar nesse 
ambiente. Em seguida, passamos para a observação, se-
guimos um calendário elaborado pelo professor preceptor 
com o objetivo de contemplar a carga horaria necessária, 
incluindo a observação e a regência.

Passamos a compreender melhor como se articula teo-
ria e pratica no cotidiano escolar, e esse exercício foi de 
suma importância para a nossa formação e compreensão e 
uma melhor desse espaço. Assim, todos os momentos opor-
tunizados pelo programa com as orientações dos coordena-
dores, preceptores e professores foram cruciais para nossa 
formação.

A pandemia nos revelou desafios na realização do RP, 
pois o mesmo teve que passar por reorganizações e adapta-
ções que atendem-se ao contento que vivenciamos naquele 
período. Com isso, fomos impossibilitados de realizarmos, 
como deveria ser realizado, a vivencia na escola. Mas essas 
questões não nos possibilitaram de experimentar coisas no-
vas, coisas essas que se revelou como um desafio diário que 
necessitava ser vencido.

Com a suspensão das atividades presencias e a imple-
mentação do ensino remoto, juntamente com toda a escola 
tivemos que nos adaptar e buscar novos caminhos para dar 
seguimento as atividades sem deixar de oferecer um ensino 
de qualidade e que atendesse também o principal objetivo 
do programa.

A intrínseca relação entre a teoria e a prática acaba 
sendo atingida por essas questões que se apresentam. Nó-
voa (2009) defende que a formação acontece no exercício 
da profissão, e que muitas aprendizagens apenas se dão na 
prática cotidiana da escola. Não há como desenvolver certas 
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habilidades apenas pelo olhar teórico já que, na atuação do-
cente faz-se necessário tomar decisões, resolver problemas 
imprevisíveis da prática, articular conhecimentos e habili-
dades para atingir os objetivos propostos

Devidamente vacinados e seguindo todas as orientações 
de biossegurança estabelecidas pela instituição começamos 
a realizar nossas praticas presencialmente. A coordenação, 
professores e demais funcionários foram muito solícitos 
com a nossa chegada, ao mesmo tempo destacamos a re-
cepção dos alunos que se mostraram ainda mais ansiosos 
com a nossa chegada.

A nossa inserção em sala de aula com os professores 
sem dúvidas chamou a atenção dos alunos, pois até o mo-
mento éramos vistos como um corpo estranho que ocupa-
va o espaço que eles já estavam familiarizados. Mas isso se 
deu apenas no primeiro dia, no segundo dia houve pouca 
estranheza com a nossa presença e acabamos nos tornando 
pertencentes a turma.

Ajudando os professores e auxiliando os alunos na rea-
lização das atividades a cada dia pode-se observar, conhecer 
e refletir principalmente sobre a rotina de aula dos alunos. 
Além do mais, o Programa Residência Pedagógica, possibi-
litou aos residentes vivenciar a realidade nas escolas desde 
o planejamento das aulas até o funcionamento interno da 
instituição,

Essa imersão caracteriza-se como um período em que 
o aluno tem a oportunidade de conhecer com mais profun-
didade o contexto em que ocorre a docência, identificando e 
reconhecendo aspectos da cultura escolar; acompanhando 
e analisando os processos de aprendizagem pelos quais pas-
sam os alunos e levantando características da organização 
do trabalho pedagógico do professor formador e da escola 
(SILVESTRE; VALENTE, 2014, p. 46).

Essa imersão no ambiente escolar possibilitou-se pla-
nejar, aplicar, construir, observar e avaliar as atividades que 
são atribuições do professor nesse meio. Vivencia-se esse 
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ambiente pedagógico o que resulta na extração de conhe-
cimentos que ampliam nossa percepção sobre o trabalho 
docente

Metodologia
Com a vivencia no ambiente escolar a cada dia nos tor-

návamos pertencentes dos espaços, e com isso acabamos 
participando e desenvolvendo atividades que iam além do 
programa, mas que foram enriquecedores para a nossa for-
mação, pois possibilitou-se conhecer o cotidiano escolar em 
todos sentidos, desde a entrada\chegada dos alunos, ter-
mino\saída, reuniões, celebração de datas comemorativas, 
construção de materiais, entre outros momentos.

O momento de confecção do material que seria utili-
zado na festa de natal, foi um momento de integração entre 
todos os membros da escola. E nas apresentações realizadas 
pelos alunos observamos o avanço dos mesmo em relação 
a leitura, pois realizaram uma apresentação de poemas na-
talinos, que foram criados em sala de aula assim como os 
materiais utilizados.

A confraternização da festa natalina foi o momento que 
estivemos bem próximos dos pais e responsáveis e dos de-
mais funcionários da escola. Esses momentos de confra-
ternização são bastante significativos, visto o tempo que 
os alunos estavam sem frequentar as aulas, nesse sentido, 
possibilita aos alunos interagir com outros alunos, além de 
confraternizar com a escola como um todo, e para os resi-
dentes, na prática, ter a praticidade de organizar esses mo-
mentos de experiências.

Resultados/discussão
A chegada do período de regência nos revelou mais um 

desafio, o Município nesse período estava passando por um 
surto de gripe e vários alunos foram acometidos pela gripe, 
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deixando a turma desfalcada com poucos alunos em sala de 
aula presencial.

Seguindo as orientações do prof. Preceptor e dos pro-
fessores da turma começamos a planejar nossa regência em 
sala de aula. As aulas foram planejadas para que se tornas-
sem mais interessantes para os alunos, sempre pautadas em 
documentos normativos, a exemplo à Base Nacional Comum 
Curricular-BNCC.

Nossa primeira intervenção foi na disciplina de mate-
mática, dando sequência ao conteúdo adição e subtração 
que vinham sendo trabalhados. O plano de aula seguiu as 
orientações da BNCC, no item (EF02MA05) - Construir fatos 
básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental 
ou escrito, com os objetivos de fazer com que o aluno com-
preenda as noções de adição e subtração; resolver situação 
problemas a partir do cálculo mental de adição e subtração 
de números inteiros e desenvolver o raciocínio matemático 
a partir do lúdico.

Sempre articulando e planejando com os professores 
a melhor maneira de desenvolver o programa, priorizan-
do sempre o nosso objetivo com a alfabetização, literacia e 
numeracia, fazendo atividades lúdicas, dinâmicas, jogos e 
brincadeiras que estimulassem e instigassem a participação 
e a curiosidade de aprender nos alunos.

A regência ao longo do processo deu-se em duas etapas, 
presencial e online. Presencial, onde planejamos as aulas 
juntamente com os professores da turma em concordância 
com o calendário escolar de conteúdos que vinha sendo tra-
balhado pelos professores. As fotos são registros feitos em 
sala de aula na aplicação de uma das regências realizada no 
conteúdo de matemática, na semana de revisão de assuntos 
para as avaliações.

Notamos que os alunos tiveram interesse em partici-
par das atividades, os mesmos se disponibilizaram a ir até o 
quadro resolver questões, com o incentivo dos demais alu-
nos todos participaram da aula ativamente. Esse momento 



Residência Pedagógica - Prática Pedagógica de Alfabetização no Ensino Fundamental

117

de experiência vem somar os conteúdos estudados durante 
graduação, alinhando a teoria com à pratica em sala de au-
las.

Na modalidade onlline, foram produzidos vídeos-au-
las para serem postados no grupo da turma para os alunos 
que estavam estudando na modalidade remota. Vale ressal-
tar que, muitos alunos assim como as suas famílias não têm 
acesso a internet ou até mesmo ao aparelho celular.

Apesar dos desafios enfrentados durante a realização 
do programa, os resultados ainda assim foram positivos, 
pois nos impulsionou à buscar novos meios de ensinar e 
que atendessem as demandas do momento. Embora o nos-
so contato tenha sido limitado, e dos poucos momentos de 
contato direto com os alunos, a troca de experiência possi-
bilitou um aprendizado significativo para nossa formação, 
pessoal e profissional, nos fazendo sempre refletir sobre a 
importância e o papel do professor pesquisador e flexível.

Conforme cita Oliveira (2014, p. 4) vivemos em uma so-
ciedade que está sempre em constante transformação, o 
professor contribui com seu conhecimento, ensinamento e 
experiência para tornar o aluno crítico e criativo. E o con-
texto de pandemia reforçou ainda mais esse pensamento, 
em que as contribuições docentes ...

O processo de aprender a aprender seguiu por via de 
mãos duplas, pois todos os envolvidos foram beneficiados 
com essa vivencia na escola. Aprendemos muito, mas tam-
bém contribuímos significativamente com a escola em to-
dos os sentidos.

Assim, nossa experiência como residente no 2.ºano na 
EMEF Santa Maria, foi de muito aprendizado, pois tivemos 
que nos adaptar e readaptar várias vezes nesse processo, ti-
vemos que nos familiarizar com o uso da tecnologia, que foi 
uma ferramenta crucial para darmos seguimentos as nossas 
atividades e fazendo o possível para que o ensino chegasse 
até os alunos.



Experiências interdisciplinares na formação de professores em contexto pandêmico

118

A estudiosa Magda Soares (2021) afirma que para alfa-
betizar as crianças de modo efetivo é necessário que as ati-
vidades desenvolvidas partam do interesse delas, interesse 
este que pode ser despertado por seus professores. Como o 
nosso contato foi limitado, foi desafiador elaborar propos-
tas de regência que atendesse as especificidades da turma, 
nesse ponto destacamos a importância do auxílio dos pro-
fessore da turma.

Com essas ajuda, conseguimos trazer os alunos para 
participarem das aulas, os mesmos demostraram muito in-
teresse nas atividades propostas, como por exemplo, leitu-
ra, rodas de conversas, brincadeiras e atividades dinâmicas 
e lúdicas.

Pontuo aqui a necessidade de planejamento das ativi-
dades, principalmente com relação ao contexto em que vi-
venciamos, o de pandemia. Espera-se que os futuros resi-
dentes se envolvam de fato nesse processo de construção 
do conhecimento, produzindo uma relação de verdadeira 
imersão em todos os aspectos do cotidiano escolar, o que 
contribuirá para a sua formação integral.

A participação no Programa Residência Pedagógica nos 
possibilitou a contemplação da teoria e da pratica. A reali-
zação da prática na escola campo foi um momento de muita 
insegurança e incertezas devido às complicações da pan-
demia da Covid-19, muitas vezes ficamos inseguros e não 
sabíamos como iríamos proceder, mas a Escola, os profes-
sores preceptores e os demais profissionais deram suporte 
necessário para a realização das atividades.

A interação entre universidade e a escola é a forma mais 
dinâmica de experiência significativa para a formação pro-
fissional. Mesmo quando o momento não é o mais favorá-
vel nos dispomos a viver, sentir, imaginar e experimentar 
algumas situações do cotidiano escolar. Essa experiência, 
mesmo que limitada, constitui para todos os envolvidos 
uma vivência significativa, cheia de conhecimentos, valores 
e sentimentos.
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Em suma, através do programa residência pedagogia, 
pontua-se que a experiência prática, se deu de forma on-
-line e assíncrona em muitos momentos por causa da pan-
demia de Covid-19. Em que o contato com os alunos e pais 
foi quase inexistente, o que trouxe muitas frustrações, prin-
cipalmente num primeiro momento cheio de expectativas.
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Introdução
Após, quase dois anos vivendo as consequências oca-

sionadas pelo vírus covid19, tivemos o tão esperado retorno 
das aulas presencias, mantendo sempre todos os cuidados 
necessários para que os ricos de contaminação não inter-
rompesse e prolongasse ainda mais o nosso sistema de en-
sino. Novas medidas foram tomadas e com elas grandes de-
safios, por este motivo, esse relato tem o objetivo de instigar 
os nossos professores a continuar a resistir e buscar sempre 
se adaptar, pois é como se essa catástrofe tivessem um po-
der de nos tirar da zona de conforto e nos obrigar a cons-
truir soluções para os problemas vivenciados.

Para a fundamentação desse relatório, utilizou-se das 
leituras e estudos bibliográficos de autores como Silva (2011); 
Pelozo (2007), entre outros que tratam acerca da prática pe-
dagógica e ainda, sobre a importância do programa residên-
cia pedagógica na formação do aluno, favorecendo, desse 
modo, novos direcionamentos pedagógicos para a educação 
infantil, além de servir como embasamento para as práticas 
de construção e reconstrução do conhecimento docente.

A experiência das atividades desenvolvidas se deu na 
E.M.E.F Santa Maria, localizada na Br-422, n.º 2711, no bair-
ro de santa maria na cidade de cametá/pará. Atendendo as 
turmas do ensino fundamental I e II até a 4.º etapa da mo-
dalidade EJA. Diante desse retorno presencial, nós residen-
tes passamos a ter nosso primeiro contato presencialmente 
com as crianças tendo a oportunidade de viver à docência 
para que assim se tornasse efetiva a nossa contribuição no 
espaço escolar, além de poder ter essa troca e partilha de 
conhecimentos com as crianças e os professores no qual 
muito contribuiu para nossa vivencia. A metodologia utili-
zada foi a observação e regência na turma do 1.º ano do en-
sino fundamental “a” e “b” pelo turno da manhã, no período 
do dia 13 de dezembro de 2021 à 06 de janeiro de 2022.
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Fundamentação teórica
Para a fundamentação desse relatório, utilizou-se das 

leituras e estudos bibliográficos de autores como Silva (2011); 
Pelozo (2007), entre outros que tratam acerca da prática pe-
dagógica e ainda, sobre a importância do programa residên-
cia pedagógica na formação do aluno, favorecendo, desse 
modo, novos direcionamentos pedagógicos para a educação 
infantil, além de servir como embasamento para as práticas 
de construção e reconstrução do conhecimento docente.

Metodologia
A experiência das atividades desenvolvidas se deu na 

E.M.E.F Santa Maria, localizada na Br-422, n.º 2711, no bair-
ro de santa maria na cidade de cametá/pará. Atendendo as 
turmas do ensino fundamental I e II até a 4.º etapa da mo-
dalidade EJA. Diante desse retorno presencial, nós residen-
tes passamos a ter nosso primeiro contato presencialmente 
com as crianças tendo a oportunidade de viver à docência 
para que assim se tornasse efetiva a nossa contribuição no 
espaço escolar, além de poder ter essa troca e partilha de 
conhecimentos com as crianças e os professores no qual 
muito contribuiu para nossa vivencia. A metodologia utili-
zada foi a observação e regência na turma do 1.º ano do en-
sino fundamental “a” e “b” pelo turno da manhã, no período 
do dia 13 de dezembro de 2021 à 06 de janeiro de 2022.

Resultados/discussão
Contudo, a escola além de ser um local de aprendi-

zagem para muitas crianças, e para aquelas que vivem em 
situação de vulnerabilidade social, é também um local de 
apoio, é onde aquela criança terá muita das vezes sua pri-
meira refeição, ou até mesmo onde os pais possam deixar 
seus filhos seguros enquanto precisam sair para o trabalho. 
Tais questões apresentadas, nos fazem perceber que escola 
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vai muito além de um local delimitado a aprendizagem, mas 
sim um refúgio.

Daí a importância de estabelecer um ambiente onde o 
professor possa agir como sujeito ativo, recriando um espa-
ço afetivo.

Por isso, a importância do Programa Residência Peda-
gógica como forma de estágio para a vida do licenciando é 
de grande importância, uma vez que o mesmo adquire ex-
periências vitais para a sua construção como professor, pois 
“proporciona um elo entre as demais disciplinas do curso,

conciliando a teoria à pratica docente e possibilitando 
a reflexão científica” (PELOZO, 2007, p.1). No entanto, para 
que vivência em sala de aula seja benéfica, a Instituição de 
Ensino Superior juntamente com as Escolas de Educação 
Básica, necessitam desenvolver mecanismos previamente-
planejados eficientes e estáveis para a realização dos pro-
jetos de experiências em sala de aula, promovendo, dessa 
forma, resultados promissores na formação docente.

Nesse sentido, PICONEZ (1991), ressalta em seu trabalho 
a importância das atividades práticas em sala de aula, pois 
“orienta a transformação do sentido da formação do concei-
to de unidade”ou “da teoria e prática relacionadas”. Por vista 
disso, o manuseio prático das aulas realizadas pelo próprio 
docente em formação, junto com seu conhecimento teórico 
adquirido na Universidade, enaltece seu aprendizado, dan-
do bons frutos no seu trabalho.

De modo particular, a experiência docente em sala de 
aula, fez com que me reinventasse, abrindo um novo olhar 
acima da realidade das escolas, em especial a que tive o 
privilégio de trabalhar nesse período de vivência, podendo 
desenvolver ferramentas pedagógicas que vieram a ser tão 
eficazes nos dias em que estive em contato com os alunos da 
EMEF Santa Maria, que me acolheu de braços abertos e me 
permitiu conhecer, ensinar, aprender e interagir de forma 
tão gratificante. Porém, é claro que assim como toda a ins-
tituição de ensino público que acolhe uma demanda gran-
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de de alunos de todas as partes do município, ela apresenta 
pontos negativos que merecem ser prestados toda a atenção 
pelas autoridades responsáveis, visto que é um espaço onde 
se prioriza a formação de cidadãos ativos na sociedade, que 
contribuem para o bem estar social e cultural.
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Introdução
A presente pesquisa vem abordar o Programa de Re-

sidencia Pedagogia (RP) pela Universidade Federal do Pará 
(UFPA) Campus de Cametá, apresentando a Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental Santa Maria como lócus de 
estudo do projeto, durante dezoito meses foram realizadas 
formações para os residentes, contudo em decorrência no 
surgimento do novo Coronavírus as metodologias aborda-
das nesse projeto precisaram ser adaptadas a medida que a 
propagação do vírus se espalhava rapidamente pelo mundo, 
afetando o sistema respiratório e levando a internação e o 
falecimento da população.

Essa pesquisa também fez uso de autores que ajudaram 
nesse processo de conhecimento tais como: SAVIANI (2007) 
que aborda as práticas sócias na educação. Além disso foram 
utilizados o Decreto Municipal Nº051/2020 e N.º 523/2021, 
divulgados pela Prefeitura de Cametá que retratam a situa-
ção pandêmica do Município Cametaense.

Diante disso, essa pesquisa foi dividida em dois tópicos, 
o primeiro “As formações Pedagógicas do Residente’’, abor-
dando a preparação e as reuniões com os gestores e pro-
fessores da Escola Municipal de Ensino Fundamental Santa 
Maria, assim como as palestras com professores convidados 
que ajudaram a compreender esse processo de alfabetiza-
ção e letramento das series iniciais. O segundo tópico “As 
Práticas Pedagógicas do Residente’’ vem relatar a atuação 
do graduando em pedagogia dentro das escolas durante os 
dezoito meses de atuação do projeto, trazendo a atuação das 
regências e os desafios de se ensinar nessa nova realidade 
ocasionada pelo vírus.

Portanto, compreendemos que as tecnologias digitais 
como o WhatsApp e principalmente o Google Meet ajuda-
ram no estabelecimento das comunicações entre a escola e 
o residente, e a escola passou a também a preencher os es-
pações virtuais e novas relações passaram a ser estabeleci-
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das nessa nova realidade que o contexto pandêmico trouxe 
na vida dos sujeitos.

Fundamentação teórica
As formações pedagógicas do residente.
Em 2020, o mundo foi surpreendido pelo surgimento 

do vírus SARS-CoV-2, doença rapidamente contagiosa que 
levava rapidamente o comprometimento do sistema respi-
ratório ocasionando internação e levando a morte. Não exis-
tia vacinas que garantisse a segurança da população, rapida-
mente a Organização Mundial da Saúde (OMS), apresentava 
recomendações como o uso prolongado de máscaras e ál-
cool em gel 70, além de evitar reuniões e as aglomerações da 
população em ambientes fechados como as escolas, eventos 
esportivos, religiosos, festas ou restaurante, nesse sentido 
os estabelecimentos foram fechados e a rotina dos sujeitos 
foi bruscamente alterada com o quarentena obrigatória, as-
sim, afirma o Decreto Municipal de Cametá Nº 051/2020 em 
seu art. 3º, que tratou por suspender as atividades escolares 
nas escolas municipais e similares do município de Cametá 
até determinação do chefe do poder executivo baseado em 
avaliação por parte da secretaria municipal de saúde.

Diante disso, a Secretaria Municipal de Educação (SE-
MED) e as instituições escolares pensavam em maneiras que 
pudesse garantir a continuação dos estudos a milhares de 
alunos, nesse sentido o ensino remoto foi a maneira encon-
trada para atender de forma provisória esses sujeitos. A Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Santa Maria precisou 
no primeiro momento ser vivenciada através dos olhares e 
experimentações dos outros sujeitos que já frequentavam a 
instituição antes da pandemia. Dessa forma, Residência Pe-
dagógica (RP) precisou também sofrer adaptações com isso, 
as reuniões fizeram-se uso das redes sociais como o Face-
book, das plataformas digitais como o Youtube e o Google 
Meet, além da ferramenta de conversa como o WhatsApp, 
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afim de facilitar o contato com a E.M.E.F. Santa Maria, e os 
residentes e os coordenadores do projeto.

As formações ajudaram a visualizar a escola através 
das falas e da vivencia dos preceptores do projeto, ressal-
to a presença de professores convidados como a Prof.ª Dra. 
Magda Backer Soares sobre “Alfabetização e letramento na 
Educação Básica”; a Prof.ª Me. Daniela Furtado do PPEDUC 
da UFPA sobre “Relatos de experiência da Residência Peda-
gógica’’; o Prof. Dr. Celso Francês debateu sobre “Alfabeti-
zação e Letramento’’; além do prof. Dr. Denivaldo Pantoja 
sobre ‘‘Aspectos didáticos-epistemológicos de números e 
bases numéricas nas series iniciais”, essas formações ocor-
reram pelo Google Meet em datas distintas e ajudaram a 
compreender o processo de alfabetização das crianças con-
tribuindo para o planejamento e atuação dos residentes 
que se encontravam distante da escola. Segundo a autora 
Loudes Frison (2004, p. 89), “[...] o pedagogo gerencia muito 
mais do que aprendizagens, gerencia um espaço comum, o 
planejamento, a construção e a dinamização de projetos, de 
cursos, de materiais didáticos, as relações entre o grupo de 
alunos ou colaboradores”.

A sugestão de leituras e de pesquisas também foram 
orientações solicitada durante das reuniões com a coor-
denação do programa, além de reuniões constantes com 
o preceptor da E.M.E.F. Santa Maria esclarecendo duvidas 
ou dialogando sobre a realidade enfrentada na instituição 
durante a pandemia, ressalto que as palestras ajudaram a 
compreender o papel social da escola, a experiência da Re-
sidência Pedagógica é muito diferente dos estágios supervi-
sionados do curso de licenciatura, o residente mergulha de 
fato naquele universo e consegue de fato visualizar a escola 
e os seus sujeitos, as relações entre a família, a comunidade 
escolar, os gestores, os professores e alunos, não é um visão 
superficial como ocorrer nos estágios em decorrência do 
pouco tempo disponível na escola, o programa de residência 
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pedagógica ajuda a entender os dilemas e o dever enquanto 
futuros profissionais da área.

Metodologia
As práticas pedagógicas do residente.
A Secretaria Municipal de Educação de Cametá (SEMED) 

estabeleceu o retorno das aulas presenciais nas escolas pú-
blicas e privadas do Município, levando e consideração que 
os profissionais da educação já estavam com as duas doses 
da vacina, pois foram considerados grupos prioritários e os 
hospitais apresentava baixa taxa de internação do vírus.

Entretanto, com a demora da vacinação no Brasil, e com 
a obrigatoriedade das duas doses houve atraso no retorno do 
residente a escola, pois o discente do Programa de Residên-
cia Pedagógica (RP) precisou esperar o cronograma de vaci-
nação divulgado pela Secretaria Municipal de Saúde (SMS), 
considerando e respeitando a sua faixa etária, com isso, o 
retorno desses sujeitos se deu apenas duas semanas após 
o início das aulas presenciais, com isso os residentes forma 
orientados a se apresentarem a escola antes das aberturas 
dos portões antes das 07:00 e obedecerem as medidas de 
biossegurança como uso de máscaras, álcool em gel, evitar 
abraços ou contato muito próximos as crianças. Diante dis-
so, com a imersão do residente na escola era necessário zelar 
pela segurança dos estudantes, organizando as filas, as car-
teiras, limpando o quadro e auxiliando a entrada das crian-
ças, separando os materiais das aulas nas cadeiras; cortar e 
colar atividades nos seus respectivos caderno, essas ações 
faziam parte da dia a dia do residente, SAVIANI (2007, p. 420) 
cita que ‘‘a prática social põe-se, portanto, como um ponto 
de partida e o ponto de chegada das práticas educativas’’ é 
o primeiro acolhimento dos alunos. A medida que convivía-
mos com as crianças os laços eram construídos, passamos 
a saber os nomes e identificar as dificuldades de cada um 
deles, com isso percebemos que as meninas da turma sa-
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bem ler e interpretar o texto, os meninos possuem maior 
dificuldades na leitura e escrita e apresentam carência de 
concentração, entretanto possuem conhecimentos melho-
res em matemática se comparamos as meninas.

Diante disso a regência se deu diante das dificuldades 
dos estudantes, a primeira regência ministrada foi em du-
pla se deu no dia 27 de dezembro de 2021 na disciplina de 
Língua portuguesa, abordando as unidades temáticas de lei-
tura, escrita e interpretação, como demonstra os objetivos 
do conhecimento (Explorar o alfabeto, Codificação e deco-
dificação de palavras, Trabalhar a interpretação de textos 
pequenos e Identificar as dificuldades apresentadas pelos 
alunos) e as habilidades ((EF01LP05) Reconhecer o sistema 
de escrita alfabética como representação dos sons da fala, 
(EF12LP03) copiar textos breves, mantendo suas caracterís-
ticas e voltando para o texto sempre que tiver duvidas sobre 
sua distribuição gráfica, espaçamento entre palavras, escri-
ta das palavras e pontuação, (EF12LP02PF01) Desenvolver 
o gosto pela leitura e (EF35LP01) Ler e compreender, silen-
ciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado), 
como define a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
que estabelece e que foram utilizados na regência no 1 ano 
“A” e “B” na E.M.E.F. Santa Maria.

Diante disso, as metodologias se deu com base de três 
atividades impressas no qual as crianças iram resolver jun-
tamente com as professoras questões que se baseiam na 
apropriação do sistema alfabético de escrita, que trabalham 
as vogais e as silabas, após o termino da primeira ativida-
de as crianças fizeram a pintura dos desenhos que se en-
contram no exercício resolvido, pois todo material repas-
sado aos estudantes precisam ser aproveitado e trabalhado 
com os mesmos, por fim a residentes passaram cortando e 
colando as atividades nos seus respectivos cadernos, veri-
ficando se todos os estudantes fizeram suas atividades, os 
matérias impressos precisam ser guardados nos cadernos 
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dos estudantes com o objetivo de auxilia-los no processo de 
aprendizagem.

Nesse sentido, como forma avaliativa foi realizada como 
método diagnóstico contínuo, levando em consideração os 
seguintes critérios: a participação e a disponibilidade em 
responder as perguntas feitas pelas residentes, o compor-
tamento durante a elaboração dos exercícios, além das ati-
vidades propostas em sala. Ressalto, que durante as aulas 
presencias a Prefeitura Municipal de Cametá determinaram 
através do Decreto N.º 523/2021, retorno das aula remotas 
em decorrência da disseminação dos vírus Da H2N3 e da co-
vid-19 no Município de Cametá.

Estabelece normas dispondo sobre a segurança em saú-
de, retomada econômica e combate à pandemia da covid-19 
e da Síndrome Gripal provocada pela nova influenza H3N2, 
por meio da aplicação de regras de distanciamento social e 
protocolos para o funcionamento das atividades dos setores 
econômicos e sociais, revogando as disposições contrárias. 
(CAMETÁ, 2020, p. 1).

Diante disso, alguns estudantes e professores da escola 
apresentavam sintomas gripais e a aulas precisaram ser in-
terrompidas para garantir segurança, dessa forma as regên-
cias por parte do residente aconteceram por aulas gravadas 
fazendo uso de aplicativos gratuitos mesclando a imagem 
do graduando de pedagogia com os as imagens do conteú-
do trabalhado, sendo entregue as receptor do projeto que 
compartilhariam com as duas professores da turma do 1º 
ano “A’’ e “B’’, que são as responsáveis por repassar as vídeos 
aulas aos estudantes. Essas alterações fizeram-se parte da 
rotina da escola, e os métodos pedagógicos também preci-
saram sofrer adaptações para que a comunidades escolar e 
sobretudo os alunos continua-se os seus estudos de forma 
segura e garantisse condições adequadas, tentando ameni-
zar os impactos da pandemia na vida desses sujeitos e de 
seus familiares.
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Resultados/discussão
Portanto, as regências precisaram sofrer adaptações a 

medida que novos desafios surgiam e traziam novas deman-
das e situações antes nunca vivenciada na educação brasi-
leira, dessa forma podemos considerar que os profissional 
por mais capacitado e preparado, se viu desafiado diante 
dessa realidade pandêmica, a escola é surpreendente a me-
dida com educação se modifica e seus sujeitos também, foi 
notório perceber a residência pedagógica conseguiu apre-
sentar a esses futuros profissionais a realidade da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Santa Maria.

O Programa de Residência Pedagógica proporcionou 
conhecer as dificuldades da escola e os sujeitos que a com-
põe, o ensino remoto foi prejudicial principalmente para os 
sujeitos mais vulneráveis economicamente, a ausência de 
condições financeiras afetou o aprendizado no ensino des-
ses estudantes, percebemos durante o retorno presencial 
que muitos alunos apresentavam dificuldades na leitura e 
na escrita não sabendo nem transcrever seus próprios no-
mes.

Portanto, o ensino presencial ainda é fundamental para 
as séries inicias principalmente no processo de alfabetiza-
ção desses sujeitos, pois o professor consegue acompanhar 
e identificar as dificuldades de cada estudantes, os pro-
fessores da turma necessitam de apoio e de auxiliares que 
amenizem a sobrecarga do trabalho docente, portanto, a re-
sidência foi enriquecedora no processo de formação desses 
futuros profissionais de pedagogia, pois apenas o contato 
como estudantes ainda no processo de formação ajuda a 
entende e propor metodologias que amenize as diferenças 
econômicas do país e contribuía com a educação da escola 
pública.
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Introdução
O programa de Residência Pedagógica mencionado 

acima é ofertado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e possui como objetivo o 
aperfeiçoamento da formação prática de discentes dos cur-
sos de licenciatura, proporcionando a imersão do licencian-
do no ensino básico, com o intuito de adquirir habilidades 
e competências para realizar um ensino de qualidade nas 
escolas de educação básica. O programa contempla, além da 
observação das aulas e da intervenção pedagógica, a regên-
cia de sala de aula, uma oportunidade importante na traje-
tória acadêmica do licenciando. Durante todo o processo, 
a atuação do professor preceptor possui destaque, pois ele 
faz os primeiros contatos com os estudantes de cada equipe 
que vai para a escola campo e é quem orienta o as fases do 
programa, acompanhando o residente durante todo o per-
curso do programa.

O presente artigo visa relatar as experiencias viven-
ciadas pelo programa Residência Pedagógica ocorrido na 
E.M.E.F Maria Valda Braga Valente, afim de trazer reflexões 
acerca da importância do programa para a formação de pro-
fessores. Neste sentindo visa-se discorrer sobre as vivencias 
da relação professor/aluno e a importância da formação ini-
cial para a construção da identidade docente. Nessa pers-
pectiva vale-se analisar esses fatores levando em conside-
ração os aspectos mundiais da pandemia de covid-19 que 
afetou o Brasil desde março de 2020 forçando a implemen-
tação de algumas medidas de prevenção de contágio por 
parte dos órgãos governamentais. Entre essas medidas, o 
distanciamento social foi a de maior impacto, exigindo uma 
nova modalidade de ensino e uma nova postura da comuni-
dade escolar, fazendo com que a educação migrasse para as 
plataformas online. Utilizou-se como fundamentação teóri-
ca: MOTA ET AL (2018); FREIRE (1996); TARDIF (2014) e docu-
mentos oficias que discorre sobre a temática. Dessa forma 
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a experiência do programa Residência Pedagógica faz uma 
análise sobre a importância da vivencia em sala de aula, pois 
o saber está introduzido nos fragmentos e na totalidade da 
prática educativa, oportunizando assim o futuro professor, 
assim para maior diálogo o artigo propõe também o pro-
cesso da alfabetização como um processo discursivo, fun-
damentada nos estudos da Teoria Histórico-Cultural, tendo 
como Vygotsky o principal teórico.

Para Xavier (2020), a participação dos discentes durante 
as aulas é muito baixa, uma vez que eles ficam envergonha-
dos e desmotivados pela nova modalidade de ensino. Isso 
reflete diretamente na opinião dos professores, que avaliam 
o ensino remoto negativamente e acreditam que o ensino 
não é significativo da maneira que vem ocorrendo. Mesmo 
com o empenho e a busca das residentes de fazer ativida-
des diferentes, aliando as diversas plataformas disponíveis, 
pouco retorno obtivemos dos alunos. Isso evidencia ainda 
mais a importância do ambiente escolar e do ensino presen-
cial. Após análise da proposta do programa de Residência 
pedagógica surge à experiência dos preceptores na orienta-
ção aos residentes com a finalidade de passar conhecimen-
tos sobre o ambiente escolar, tanto na fase de ambientação 
como imersão nas escolas campos. Esse conjunto de ins-
trumentos pedagógicos, desenvolvidos no programa de re-
sidência pedagógica, faz a mediação entre a experiência, a 
reflexão, a ação, a formalização e a teorização, no sentido de 
articular os tempos e espaços de formação e fazer dialogar 
com os saberes práticos e teóricos. Esta troca de experiên-
cias e o contato dos preceptores com as escolas, os profes-
sores formadores faz com que os residentes superem seus 
limites. Antes de iniciar a imersão na escola, os estudantes 
participam de encontros pontuais com seus preceptores 
para discussão do programa de atividades, fazendo estudo 
dos componentes curriculares das unidades de ensino. Fa-
zendo com que o residente compreenda a mediação entre a 
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teoria e prática. Entre as percepções propiciadas pelo en-
sino remoto, sem sombra de dúvidas, estão: a importância 
do papel da família na educação e a importância de um am-
biente próprio para estudos que tenha o suporte necessário, 
tal como as escolas. Isso reflete diretamente na motivação 
e na participação dos alunos durante a aula, que caiu muito 
durante a pandemia. As distrações também são maiores fora 
do ambiente escolar, o que acaba tirando a concentração e o 
interesse dos alunos.

A formação de um professor requer dedicação na aqui-
sição de conhecimentos do campo teórico e das experimen-
tações práticas, pois uma e outra estão inteiramente liga-
das, para tanto se faz necessário vivenciar as experiencias 
do contexto escolar, as relações estabelecidas, a dinâmica 
do dia-a-dia, as ações pedagógicas, a forma de aprender e 
de ensinar, para além disso, se faz fundamental conhecer 
a cultura, hábitos e contexto social na qual está inserida. O 
presente artigo tem por objetivo trazer as experiencias vivi-
das em sala de aula, e as dinâmicas adotadas no processo de 
ensino e aprendizagem dos sujeitos envolvidos, as questões 
que no decorrer do projeto se fizeram presente e as quais 
julgamos extremamente importante para o enriquecimento 
da formação docente. Busca evidenciar os desafios presen-
tes na educação pública, as fragilidades que o contexto de 
pandemia escancara, devido à falta de estruturas técnicas 
por parte da escola e também o contexto socioeconômico 
dos alunos, visa também mostrar a ausência do estado em 
ações efetivas que possibilitem uma formação de qualidade, 
acessível e democrática para os atores envolvidos par que 
assim possa exercer o seu direito constitucional a educa-
ção. Como base teórica, nos sustentamos nas leituras sócio 
construtivistas Vigotskianas, que nos permite um olhar am-
plificada sobre a relação social na formação dos sujeitos, e o 
quanto as relações sociais e culturais são de extrema rele-
vância no processo ensino aprendizagem.
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Desde pequenos da nossa infância, sempre fomos lei-
tores. Éramos (e ainda somos) apaixonados por livros, por 
mais que não soubéssemos de forma concreta dessa reali-
dade, sempre fomos instigados pelos livros de ciências na-
turais (biologia, astronomia), jornais, revistas, revistinha em 
quadrinhos, ou até mesmo um cartaz colorido pregado na 
parede. Contudo, estas leituras que tanto gostávamos não 
era praticada na escola, mas em casa, pois, o (pseudo) texto 
da cartilha, que era o único presente no cotidiano da sala 
de aula, não nos interessava, pois geralmente nos eram im-
postos de uma forma que não nos atraía ou chamava aten-
ção. Pode a criança ‘ler’ antes de saber ‘decodificar’? Sim, 
mas como isso é possível? Por que a escola não trabalha com 
textos reais, isto é, que circulam socialmente, no proces-
so de aprendizagem inicial da língua escrita? Na busca por 
resposta, surgiram reflexões, leituras e relacionando com a 
experiência vivenciada no programa residência Pedagógica.

Uma das primeiras reflexões necessárias foi saber quem 
é o profissional que exerce à docência na alfabetização de 
crianças. Atualmente, no Brasil, o curso que forma profes-
sores para atuar nos anos iniciais do Ensino Fundamental é 
o de Licenciatura em Pedagogia, então, é este o docente que 
atua na alfabetização de crianças pequenas. Assim, é quando 
se envolve com o curso que o forma, que o futuro professor 
alfabetizador começa a ver que o processo de aquisição da 
língua escrita é um tema complexo e multifacetado, de ma-
neira que o método de alfabetização é apenas uma questão, 
havendo diversas outras: a linguística, a psicologia do de-
senvolvimento, a didática, a filosofia da educação etc. Neste 
sentido, nesse momento pretendemos nos atentar aos re-
latos de experiencias na vivência do programa Residência 
Pedagógica relacionando aos estudos de teoria Sócio inte-
racionista de Lev Vygotski.
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Fundamentação teórica
Utilizou-se como fundamentação teórica: Mota et al 

(2018); Freire (1996); Tardif (2014) e documentos oficias que 
discorre sobre a temática.

Metodologia
A metodologia utilizada nesta pesquisa foi de cunho de 

pesquisa de Campo e documental, pois o primeiro encontro 
do subprojeto aconteceu logo depois através de reunião vir-
tual na plataforma Google Meet, onde tivemos a apresenta-
ção por parte dos professores coordenadores do projeto. O 
momento seguinte tivemos a oportunidade de conhecermos 
os preceptores que ficou encarregado por cada residente, 
foi nesse momento que conheci a professora Tamires Bri-
to Pantoja e pude conhecer a turma a qual desenvolvería-
mos nossas atividades, que no caso foi a turma do 2º ano do 
fundamental das séries inicias, pude também conhecer suas 
vivências e local de trabalho através de seus relatos de ex-
periências, sua formação e formas e metodologias de traba-
lhos, onde se deu também remotamente através da platafor-
ma virtual Google Meet. Mais adiante reunimos novamente 
de forma virtual na mesma plataforma já citada anterior-
mente para uma palestra sobre a temática “Dialogando com 
a escola: Concepções e Práticas dos Alfabetizadores da Rede 
Municipal de Cametá”, onde nesse momento podemos co-
nhecer melhor os estudos que vem sendo desenvolvido no 
campo da alfabetização dentro do município de Cametá.

Resultados/discussão
O período de residência permitiu ampliar o conheci-

mento a respeito das atividades pedagógicas nesse período 
de aproximação entre o estudo do professor e seu cotidiano. 
O projeto é um vínculo entre a teoria e a prática, no processo 
de ensino e aprendizagem juntamente com o apoio da uni-
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versidade e a escola, buscando sempre aprimorar o conhe-
cimento dos discentes, ressaltando questões políticas que 
reafirmam o compromisso com a educação pública de boa 
qualidade, com o propósito de desenvolver um educador 
comprometido e ético, mesmo com todas as circunstâncias 
dos desafios enfrentados em sala mediante a Covid 19.

A experiencia da regência que se deu nos meses finais 
do programa, foi o ápice de tudo, poder construir o plano 
de aula em consonância com o cronograma da professora, 
em cima do letramento e conhecimentos matemáticos, foi 
a experiencia real de se sentir realmente professor. A exe-
cução se deu de forma bastante lúdica, com elaboração de 
dominó numérico e dominó das vogais, chamando atenção 
das crianças para pequenas operações matemática e tam-
bém para formação de palavras através da identificação das 
vogais e consoante.

A elaboração de vídeo aulas também foi algo que cha-
maram bastante atenção das crianças, tendo em vista o 
grande interesse que estes têm pela tecnologia. Por fim a 
formação docente que tem a tamanha oportunidade de estar 
presente em um programa tão rico como este com toda cer-
teza larga na frente em relação aos demais que não tiveram 
a mesma chance de participar, estar no chão da escola para 
quem sonha com a carreira docente com certeza é a melhor 
experiencia.

É desafiador porem muito satisfatório. Contudo, os 
programas de Residência Pedagógica e Iniciação à Docência 
podem ser grandes aliados à adaptação dos futuros docentes 
e à construção de um ensino mais significativo, ainda que a 
distância. Apesar da desmotivação e do desinteresse, a bus-
ca por diferentes metodologias de ensino pode contribuir 
para a aprendizagem das residentes durante esse momento 
tão atípico vivenciado, nessa perspectiva, percebemos que 
estar inserida no programa nos remete uma visão mais cri-
tica sobre o processo de ensino.
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